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satanizando algumas categorias 
profissionais, como a dos 
funcionários públicos, 
professores universitários e 
aposentados, para conseguir 
aprovar reformas que pretende 
implantar, entre elas a da 
Previdência. A avaliaçào é do 
sociólogo e professor emérito 
da Unicamp Octavio lanni, para 
quem as mudanças de rota 
observadas na atuação do 
governo refletem a crise que a 
esquerda experimenta em 
escala mundial. “A esquerda 
está demorando para fazer uma 
análise objetiva sobre o que 
aconteceu no mundo. O 
capitalismo entrou em um novo 
ciclo de expansão”.

Páginas 6 e 7 Em busca 
Io “genoma 
% da arte”

0  estudo dás influências da tecnoçiência  
nos rumos da produção de imagens de 

arte contem porânea rendeu ao 
doutorando Emerson Freire premiação no 
concurso “Rumos Pesquisa”, promovido  

pelo Itaú Cultural. 0  japonês Yoichiro 
^KáwaguChi ( autor desta ilustração), que 
*  promove' a<sinergia entre arte, ciência e 
natureza, é um dos artistas pesquisados

por Freire.
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Uma levedura “inteligente”, 
desenvolvida no Departamento de 
Genética e Evolução do 
Laboratório de Genoma e 
Expressão do Instituto de Biologia 
da Unicamp pelo pesquisador 
Anderson Ferreira da Cunha, é 
capaz de acelerar o processo 
industrial de fermentação da cana- 
de-açúcar. A tecnologia, cuja 
patente já foi depositada no Brasil, 
poderá ter grande utilidade na 
indústria de álcool carburante no 
Brasil, além de servir para os 
fabricantes de aguardente.
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Da Unicamp  
para três mil 
instituições

Registro sobre  
câncer raro  
mobiliza m édicos
A constatação do aumento da incidência de um tipo 
raro de câncer infantil, feita por especialistas do 
Registro de Câncer de Base Populacional (RCPB), 
serviço do Departamento de Medicina Preventiva e 
Social (ao lado, o coordenador Djalma Moreira Filho), 
mobilizou pesquisadores de vários países.

Página 4

Pelo menos três mil instituições públicas e privadas do 
Brasil e de outros paises estão usando o TelEduc (ao lado, a 
professora Heloísa da Rocha), ferramenta de ensino a 
distância desenvolvida em 1998 pelo Instituto de 
Computação e pelo Núcleo de Informática Aplicada à 
Educação (Nied), ambos da Unicamp.
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lanni e 
o poder

EU STÁ Q U IO  G O M ES
eusta@ unicam p.br

O professor O ctavio  lanni é um  
hom em  de esquerda. M ais que  
isso, é um intelectual que  
durante toda a sua vida  
defendeu idéias de esquerda, 
escreveu sobre experiências de  
esquerda e nunca se furtou a 
um a análise serena e honesta  
do declín io  do m arxism o e do 
avanço do cap italism o nas 
décadas finais do século 20.

Já na década de 50 o 
professor O ctavio  lanni era um  
dos pilares da socio logia  
brasileira, ao lado de Florestan  
Fernandes e, torça-se ou não o 
nariz, Fernando Henrique  
C ardoso.

Nos anos 60, década  
m uito m ais fecunda que hoje em  
term os de debate de idéias, 
lanni foi um ponto de referência  
para toda um a geração de novos  
cientis tas sociais.

Na década de 90, m orto  
Florestan e Fernando Henrique  
fe ito  presidente, lanni continuou  
sua tra je tória  inte lectual sem  
in terrupção, sem  concessões, 
um agudo olhar de lince lançado  
sobre  os fenôm enos novos  
trazidos pelo vento  da história. 
Tornou-se um crítico do 
globalism o e um dos pontos de 
apo io  da esquerda que ainda se 
arriscava a brand ir a idéia de um  
projeto  nacional.

A gora que, teoricam ente, a 
esquerda chegou ao poder no 
país, era preciso um a voz 
insuspeita com o a do professor 
lanni para nos advertir de que  
ainda não. Para ele, “o 
presidente pensa que é 
presidente de um estado  
nação”, quando na verdade “é o 
adm in istrador de um a província  
do g lobalism o”. C ondição  
adversa da qual evidentem ente  
o governo não tem  culpa, m as  
que deveria com bater com  as  
arm as próprias de quem  veio  
“dos m ovim entos soc ia is”, em  
vez de se dedicar, “tão  
apressadam ente, a satan izar a 
ativ idade inte lectual na 
univers idade púb lica”.

R efere-se o professor lanni, 
entre outras coisas, à am eaça  

• de desm onte do setor público e 
da un iversidade, em butida no 
projeto do governo, e que ele vê 
com o parte do próprio  
“desm onte  do projeto nac ional”, 
ou seja, um a determ inação do  
C onsenso de W ashington a que  
a esquerda que com põe o 
núcleo do governo não soube  
resistir. Ou não pôde. Ou não  
quis.

Ciência e ceticismo
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MARCELO KNOBEL

V ocê já ouviu falar do novo 
tratamento para dor de ca­
beça? E de um novo vírus 

de computador que se espalha pe­
los telefones celulares? Sabia que 
surgiu uma nova teoria provando 
que Einstein estava errado? E co­
nhece o novo método de leitura que 
permite ler centenas de páginas em 
minutos, com total compreensão e 
retenção? No meio de conversas, 
ouvindo rádio ou televisão, ao ler 
revistas ou jornais, ou por meio de 
m ensagens eletrônicas, surgem 
freqüentemente assuntos que nos 
interessam particularmente, pois 
se referem a novos tratamentos de 
doenças, perigos no uso e manu­
seio de objetos cotidianos, técnicas 
de aprendizado mais eficazes, en­
tre outros. De uma maneira ou de 
outra, qualquer afirmação que in­
dique a eficácia de algo novo (pro­
duto, tratamento serviço ou teoria) 
pressupõe, a priori, a realização de 
algum tipo de experiência científi­
ca para comprovar a sua validade- 
Mas, como podemos discernir, 
nesse mar de informação, o que é 
realmente confiável ou não?

Em seu clássico livro "O  Mundo 
Assom brado por Dem ônios - A 
Ciência vista como uma Vela na 
Escuridão", o físico Carl Sagan des­
creveu, de modo brilhante, um kit 
de detecção de mentiras ou boba­
gens (Baloney Detection Kit), prin­
cipalmente no que se refere a afir­
mações aparentemente científicas.
Ele enfatiza o uso do pensamento 
crítico para reconhecer argumen­
tos falhos ou fraudulentos, o que 
podemos cham ar de um modo 
geral de "pseudociência". Além do 
raciocínio lógico e do reconheci­
mento de alguns elementos carac­
terísticos das pseudociências, é 
particularm ente im portante co­
nhecer, ao menos superficialmente, 
como a ciência funciona.

De acordo com Sagan, há algu­
mas ferramentas básicas no kit que 
devem ser utilizadas para analisar 
argumentos e afirmações que, apa­
rentemente, são embasadas em ex­
perimentos científicos:

■Sempre que possível deve ha­
ver uma confirmação independen­
te dos "fatos";

■Deve-se estimular um debate 
substantivo sobre as evidências, do 
qual participarão notórios partidá­
rios de todos os pontos de vista;

■O s argumentos de "autorida­
de" têm pouca importância - as 'autoridades' 
com eteram  erros no passado. Voltarão a 
cometê-los no futuro. Uma forma melhor de 
expressar essa idéia é, talvez, dizer que na ci­
ência não existem autoridades; quando mui­
to há especialistas;

■Deve-se considerar mais de uma hipóte­
se. Se alguma coisa deve ser explicada, e pre­
ciso pensar em todas as maneiras diferentes 
pelas quais podería ser explicada. Então deve- 
se pensar em formas de derrubar sistematica­
mente cada uma das alternativas. A hipótese 
que sobreviver a esta "seleção natural" tem 
maiores chances de ser a correta;

■N ão se apegar demais à sua própria hipó­
tese. Deve-se buscar razões para rejeitá-la. Se 
você não fizer isto, outros o farão;

■Quantificar sempre que possível. Aquilo 
que é vago e qualitativo é suscetível a muitas 
explicações;

■Se há uma cadeia de argumentos, todos os 
elos da cadeia devem ser válidos (inclusive a 
premissa) - não apenas a maioria deles;

Na realidade, há muitas outras característi­
cas comuns que podem ser utilizadas para 
tentar esboçar uma dem arcação das 
pseudociências, o que nem sempre é trivial. De 
fato, as pseudociências têm esse nome pois

tentam mimetizar uma aparência de ciências, 
incluindo uma linguagem mais complexa, com 
afirmações veementes de que os resultados são 
"comprovados cientificamente", ou abaliza­
dos por "estudos aprofundados". Além disso, 
as pseudociências normalmente baseiam-se 
em anedotas e rumores para "confirm ar" os 
fatos, e incluem personagens que afirmam que 
não são compreendidos e são hostilizados por 
nossa sociedade, assim como foram Galileu e 
Copémico em suas épocas.

Para tentar combater as crenças propagadas 
pelas diversas pseudociências,'surgiram no 
mundo diversos grupos de pessoas que se 
auto-denominam "céticos". Os céticos tentam 
aproveitar o espaço dado pela mídia aos mais 
esdrúxulos charlatões para oferecer o 
contraponto científico, corqo explicar alguns 
fenômenos com as ferramentas construídas 
pela ciência ao longo dos anos. Mas a idéia de 
ceticismo é um tanto quanto restritiva. Os ci­
entistas (e as pessoas, de modo geral) devem 
ser céticos, mas no sentido proposto por Sagan, 
de sempre manter a mente aberta. Por exem­
plo, eu sou físico, acredito na ciência, mas não 
me considero um cético fundamentalista. Até 
acredito em coisas incríveis: entes que são 
ondas e partículas simultaneamente; univer­

sos multi-dimensionais; tempos e comprimen­
tos que dependem da velocidade do objeto; es­
truturas nanoscópicas que podem atravessar 
verdadeiras paredes, e em muitos outros fe­
nômenos que certamente não são nada intui­
tivos, mas continuam sendo impressionantes, 
mesmo após anos e anos de estudo. O impor­
tante é que as teorias sejam comprovadas se­
guindo critérios rígidos, metodologias ade­
quadas e publicadas em periódicos de circu­
lação internacional, para que outros pesqui­
sadores possam tentar repetir os experimen­
tos e modelos. Se algo novo é proposto ou 
descoberto, o primeiro passo do cientista é 
tender ao ceticismo, repetir o experimento, 
verificar possíveis falhas, buscar explicações 
alternativas. Ter um espírito crítico aguçado, 
mas sempre com algumas janelas abertas para 
enfrentar algo completamente novo e desco­
nhecido, ainda inexplicado, mas não necessa­
riamente inexplicável.

M a rce lo  K nobe l é p ro fe s s o r do  Ins titu to  de  
F ís ica  G leb  W atagh in  (IFG W ), co o rd e n a d o r  
do  N ú c le o  de  D e se n vo lv im e n to  da  
C ria tiv id a d e  (N u de cri) e  e d ito r da  se ssão  
“R a d a r da  C iê n c ia ”, da  R ev is ta  E le trôn ica  
C o m C iê n c ia  (h ttp ://w w w .co m c ie n c ia .b r)
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Desenvolvido em 1998, TelEduc pode ser usado por pessoas que não sejam especialistas em computação

Ferramenta para ensino a distância criada na 
Unicamp já é utilizada por três mil instituições

MANUEL ALVES FILHO
manuel@reitoria.unicamp.br

F erram enta desenvolvida por 
pesquisadores da Unicamp pa­
ra a realização de ensino a dis­

tância, o TelEduc, transformou-se, 
em apenas cinco anos, em um dos 
principais ambientes do gênero em 
todo o mundo. Atualmente, é utili­
zada por cerca de 3 mil instituições 
públicas e privadas do Brasil e de 
outros países. Entre elas está a Ma­
rinha Brasileira, que lança mão do re­
curso para treinar homens que estão 
embarcados. A preferência crescente 
pelo TelEduc pode ser explicada por 
___________  causa das característi­

cas que o diferenciam 
Software___ das demais ferramen­

tas disponíveis no 
mercado, como a faci­
lidade de uso por pes-

expansao soas que não são espe­
cialistas em computa- 
çãoe um conjunto en­

xuto de funcionalidades. A própria 
Unicamp agregou recentemente a 
ferramenta, em apoio às disciplinas 
presenciais dàárea de graduação, no 
sistema denominado Ensino Aberto.

Orientado pela professora Heloísa 
Vieira da Rocha, do Instituto de 
Computação (IC), o TelEduc nasceu 
em 1998, a partir da dissertação de 
mestrado de Alessandra de Dutra e 
Cerceau. O desenvolvimento do am­
biente foi feito conjuntamente pelo 
IC e pelo Núcleo de Informática A- 
plicada à Educação (Nied). Nos pri­
m eiros cursos m inistrados com o 
auxílio da ferram enta, segundo a 
docente, foi possível notar que ela 
geraria um grande interesse. Em 
1999, os trabalhos ganharam maior 
impulso, graças ao apoio da Organi­
zação dos Estados Am ericanos 
(OEA).

Dois anos depois, o TelEduc foi 
lançado como software livre, o que 
permitiu a sua expansão. De acordo 
com a professora do IC, os principais 
usuários do ambiente são as univer­
sidades públicas e privadas. Elas 
normalmente utilizam a ferramen­
ta em auxílio às atividades presen­
ciais. Por meio dela, é possível tan­
to disponibilizar conteúdos como 
estabelecer com unicação entre os 
participantes de um curso via fóruns 
de discussão ou sessões de bate-pa­
po, por exemplo. Assim, o professor 
pode disponibilizar previam ente 
materiais e conteúdos a serem abor­
dados em classe. Já os alunos têm 
com o esclarecer dúvidas e trocar 
idéias entre si, fora do espaço con­
vencional de uma aula. "Com  isso, 
o tem po fica m ais qualificado e o 
trabalho em sala de aula ganha em 
eficiência", explica Heloísa.

As empresas, por seu lado, têm no 
TelEduc um importante aliado no 
esforço para formar e qualificar os 
seus funciortários. M uitas delas o 
em pregam para promover treina­
mentos técnicos. Além da aplicação 
d;reta no ensino a distância, a ferra­
menta possibilita outras ações igual­
mente importantes, como a rápida 
disseminação do saber. A professo­
ra Heloísa lembra que a região Su­
deste concentra a m aior parte da 
produção científica brasileira. Com­
partilhar esse conhecim ento com 
outras localidades do País nem sem­
pre é uma tarefa fácil. O TelEduc, 
nesse aspecto, pode vir a ser muito 
valioso, pois seu alcance desconhe­
ce barreiras geográficas.

O mesmo vale para o relaciona­
mento entre a academia e a comuni­
dade. Ao permitir a troca de infor­
mações e de experiências entre os 
dois atores, esse tipo de ambiente 
ajuda a promover a combinação do 
conhecimento formal e sistematiza­
do com- o conhecimento não-formal, 
enriquecendo a ambos. Por último, 
mas não menos relevante, o TelEduc 
também tende a ser um importante

livre
possibilitou

Ilustração: Félix
recurso ao chamado ensino continu­
ado. E consenso entre os educadores 
que, na chamada sociedade do co­
nhecimento, as pessoas que conclu­
íram um curso superior terão que re­
correr freqüentemente à universida­
de, para se manterem atualizadas. 
"Nesse aspecto, o ensino a distância 
apresenta-se como um veículo indis­
pensável à manutenção desse conta­
to", afirma a professora Heloísa.

V a n ta g e n s  -  De acordo com a pro­
fessora Heloísa, o ambiente desenvol­
vido pela Unicamp apresenta várias 
vantagens em relação a ferramentas 
similares. Concebida para ser usada 
na formação de professores para in­
formática educativa, a ferramenta foi 
desenvolvida de forma participativa. 
Suas funcionalidades foram idealiza­
das e depuradas segundo as necessi­
dades dos usuários. Isso fez com que 
operação do TelEduc fosse descom- 
plicada. "Não é preciso fazer um cur­
so para usá-lo. Trata-se de um ambi­
ente estável e com qualidade compro­
vada. Nosso foco principal não está 
na tecnologia em si, mas nos benefí­
cios que ela pode trazer ao processo 
educacional", diz.

Por trás da ferramenta, esclarece 
a docente do IC e Coordenadora do 
Nied, estão linhas pedagógicas e 
metodológicas importantes. Além 
de ter colocado a Unicamp no cená­
rio mundial na área do ensino a dis­
tância, o TelEduc também tem pro­
porcionado avanços acadêmicos pa­
ra a Universidade, conforme a pro­
fessora Heloísa. Foram  geradas a 
partir da ferramenta sete disserta­
ções de mestrados e cinco teses de 
doutorado, estas últimas em anda­
mento. Além da OEA, as pesquisas 
envolvendo o ambiente contam com 
o apoio da Fapesp e do CNPq, por 
meio da concessão de bolsas de es­
tudos, e atualmente da Unicamp, via 
Pró-reitoria de Graduação.

A professora Heloísa relata que 
alguns desses trabalhos têm obtido 
repercussão internacional, seja por 
intermédio da publicação de artigos, 
seja através da participação em even­
tos científicos. No exterior, o TelEduc 
vem sendo utilizado por instituições 
públicas e privadas da França, Por­
tugal, Espanha, Estados Unidos, 
Chile e Argentina, entre outros pa­
íses. "Nossa expectativa é que, por 
se tratar de um software livre, com 
suporte a m últiplas línguas, essa 
expansão tenha continuidade", afir­
ma a docente do IC.

Sistema ganha aval institucional
Foto: Antoninho Perri

A professora Heloísa Vieira da Rocha, do IC: principais usuários do ambiente são as 
universidades públicas e privadas

Desde março deste ano, o TelEduc passou a ser usado no sistema de 
Ensino Aberto da Unicamp. A medida reveste-se de dupla importância, 
na opinião da professora Heloísa Vieira da Rocha, coordenadora do 
projeto. Primeiro, porque o ambiente ganha o aval institucional de uma 
das melhores universidades da América Latina. Segundo, por propor­
cionar aos alunos de graduação da instituição uma eficiente ferramen­
ta de apoio às atividades presenciais.

A adesão ao recurso, de acordo com a professora Heloísa, é facultati- 
va..Para todas as disciplinas de graduação há uma instância do ambi­
ente aberta, com a relação de todos os alunos matriculadas. O profes­
sor decide se irá ou não ativá-la para uso no semestre. O acesso ao 
ambiente é feito por meio das mesmas senhas que alunos e docentes usam 
no sistema acadêmico da Diretoria Acadêmica (DAC). Dentro do am­
biente, os professores podem disponibilizar conteúdos, organizar suas 
aulas previamente, sugerir bibliografias e propor trabalhos. Já os estu­
dantes podem esclarecer dúvidas, promover fóruns e trocar idéias en­
tre si. Isso faz com que o tempo nas salas de aula seja mais qualificado, 
conferindo às atividades presenciais maior eficiência.

A pesquisadora afirma que, por ter sido adotada recentemente, a pro­
cura pela ferramenta ainda é pequena. Muitos sequer sabem que ela já 
pode ser usada. "Mas, aos poucos, a tendência é que passe a fazer par­
te da rotina da maioria dos docentes e alunos. Já estamos tendo um bom 
retomo por parte daqueles que aderiram ao TelEduc. De memória, posso 
citar professores da Faculdade de Educação, dos Institutos de Biologia, 
Artes e Física, além de docentes do Centro de Ensino de Línguas, pio­
neiros no uso do ambiente, que disseram ter aprovado o apoio ao ensi­
no que a ferramenta e suas funcionalidades propiciam", diz.

mailto:manuel@reitoria.unicamp.br
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Aumento da incidência de tipo raro da doença foi identificado por serviço ligado à FCM

Câncer: alerta da Unicamp 
mobiliza pesquisadores

- A .  J L  Foto: Neldo Cantanti
MANUEL ALVES FILHO

mnnucl@reitoria.unicamp.br

O professor Djalma de Carvalho Moreira Filho, chefe do Departamento de Medicina 
Preventiva e Social: dados do RCPB foram publicados em relatório internacional

O trabalho realizado pelo Re­
g istro  de C âncer de Base 
Pop u lacional (RC PB) de 

Campinas, ligado ao Departamen­
to de M edicina Preventiva e Soci­
al da Faculdade de Ciências M édi­
as (FCM) da Unicam p, tem contri­
buído fortem ente para as ações de 
com bate à doença no Brasil e no 
m undo. D urante as atividades do 
RCPB, os esp ecialistas notaram , 
por exem plo, que os núm eros re­

lativos a um  tipo espe­
cífico  da doença, que 
acom ete o sistem a ner­
voso central de crian­
ças, apresentavam  ele­
vação. O resultado foi 
repassado, em  tom  de 
alerta, para serviços si­

m ilares no m undo, que constata­
ram  o m esm o problem a. G raças à 
iniciativa, foram iniciados estudos 
para saber o m otivo dessa expan­
são.

D e acordo com  o chefe do D e­
partam ento de M edicina Preven­
tiva e Social da U nicam p, o m édi­
co e professor D jalm a de Carvalho 
M oreira Filho, o trabalho do RCBP 
consiste em coletar, analisar e de­
pois divulgar para a com unidade 
m édica e autoridades públicas os 
dados consolidados sobre os n o­
vos casos de câncer. Ele conta que 
a descoberta relativa à doença que 
ataca o sistem a nervoso central de 
crianças foi inicialm ente colocada 
em  dúvida pelos registros interna­
cionais.

P rov id en ciad a um a au ditoria  
para avaliar se havia ocorrido al­
gum  erro durante o levantam en­
to ou processam ento dos dados, a 
dúvida foi descartada. Diante dis­
so, os registros internacionais de­
cid iram  v erificar seus próprios 
indicadores e constataram  que o 
mesmo estava acontecendo em vá­
rias p artes do m undo. "In fe liz - 
m ente, ainda não sabem os que fa­
tor ou fatores que contribuem para 
o aumento da incidência desse tipo 
de câncer. M as o nosso achado es­
tim ulou vários especialistas a bus­

carem  essa resp o sta ", exp lica o 
professor Djalma.

Histórico -  O  episódio relatado 
acim a reflete apenas um  aspecto 
da importância do trabalho execu­
tado pelo RCBP. O serviço foi cri­
ado no início da década de 90, gra­
ças ao esforço de pesquisadores e 
dirigentes da FCM  e ao apoio do 
Institu to  N acional do C âncer 
(IN CA), órgão vinculado ao M i­
n istério  da Saúde. O professor 
D jalm a lem bra que foi necessário

vencer um a série de obstáculos até 
consolidar o Registro. M esmo atu­
almente, quando é apontado como 
um dos mais eficientes do mundo, 
ele enfrenta adversidades. N ão 
raro, os pesquisadores são obriga­
dos a tirar dinheiro do próprio bol­
so para pagar a passagem  de ôni­
bus dos funcionários que realizam 
o trabalho de campo. "Atualmente, 
estamos concluindo um a parceria 
com  o IN CA , que nos perm itirá 
trabalhar com m ais tranqüilidade 
pelos próximos dois anos", afirma.

O docente da Unicam p destaca, 
porém, que esse tipo de problem a 
não tem interferido nos resultados 
alcançados pelo RCBP. Prova disso 
é que os dados coletados pelo ser­
viço entre 1991 e 1995 foram publi­
cados na m ais recente edição do 
relatório  "In cid ência  de C âncer 
nos 5 C ontinentes", editado pela 
International Agengy for Research 
on Câncer (IARC). Além do Regis­
tro de C am pinas, apenas o de 
G oiânia representou  o B rasil na 
publicação, que reuniu inform a­
ções de outras 200 unidades do gê­
nero no mundo.

A qualidade de um Registro de 
Câncer de Base Populacional é me­
dida por diversos parâmetros. Um 
deles é a identificação precoce da 
doença. Se o serviço registra até 
90% dos casos antes do óbito, ele 
é considerado bom. A baixo disso, 
o trabalho é tido com o insuficien­
te. O  RCBP, conform e o professor 
D ja lm a , está dentro dos padrões 
de qualidade internacionais. A- 
nualm ente, o Registro criado pela 
U nicam p contabiliza aproxim a­
damente 5 mil novos casos anuais 
de câncer, send o que um  terço  
d eles re fere-se  a m orad ores de 
Cam pinas. O s dem ais são de pes­
soas residentes nos demais m uni­
cíp ios que com p õem  a R egião  
M etropolitana e de outras partes 
do País.

Os índices apontados pelo RCBP 
constituem, ainda, importante fer­
ramenta para auxiliar na definição 
de ações de saúde pública. Além 
de coletar inform ações sobre a in­
cidência de câncer junto às unida­
des de saúde, o serviço prom ove 
o cruzamento desses dados com os 
do Banco de Ó bito de Campinas. 
A ssim , é possível estabelecer os 
coeficientes de letalidade da doenT 
ça. Ao identificar a origem  do pa­
ciente, o Registro tam bém  estabe­
lece um  m apa da enferm idade, 
possibilitando às autoridades co­
nhecer que locais oferecem  mais 
riscÔs e, p ortanto , carecem  de 
m aior estrutura para tratam ento 
ou de novos procedim entos para 
a realização de diagnósticos pre­
coces.

Dados 
definem 
ações de 
saúde 
pública

Distribuição do número de casos novos de câncer segundo idade de 0 a 18 anos e porcentagem no total, sexo masculino, no periodo 1991-1995, Campínas-SP

Class ificação Internacional do Câncer na Infância - CICI *  ' 
(Tipo H is to lóq ico  ou Localização)

Idade (anos)
Total %0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18

1. Leucem ias 1 3 3 4 6 1 2 3 0 1 2 0 1 0 2 0 2 0 1 32 27,586
2. Lin fom as e outras neoplasias re ticu loendote lia is 1 1 0 1 3 0 1 3 1 0 1 1 1 0 0 0 2 1 0 17 14,655
3. Tum ores do s is tem a  nervoso centra l e m isce lânea de tum ores 1 1 1 0 0 4 1 0 0 1 1 2 1 2 0 2 1 0 0 18 15,517

in tracranianos e in tra-espinhais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 o 0 0 0
4 Tum ores P rim ários de s is tem a nervoso s im pático 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0,862
5 Retinoblastom a 1 1 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 3,448
6. Tum ores P rim ários renais 3 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 5 4,31
7. Tum ores P rim ários hepáticos 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0,862
8. Tum ores P rim ários m a lignos do osso 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 1 1 1 2 1 1 0 1 10 8,62
9. S arcom a de partes m oles 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 0 0 0 1 1 1 1 2 10 8,62
10. Tum ores P rim ários de cé lu las  germ inativas, tum ores 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 2 1,724

tro fob lásticos e outras neoplasias gonadais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 • 0  , 0 0 0 0
11. C arc inom as e ou tips tum ores epite lia is 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 4 0 0 1 0 0 6 5.172
12. O utras neop las ias ma liqnas não-especificadas 1 0 0 1 2 1 0 0 0 1 0 0 1 0 2 0 0 ..  0 1 10 8,62
Total 9 7 4 7 12 7 6 7 1 6 7 4 5 7 7 4 9 2 5 116 99,996
* Birch-M arsden (1996) - IARC/IACR/SIO P

*  Distribuição do número de casos novos de câncer segundo idade .de 0 a 18 anos e porcentagem no total, sexo feminino, 1991-1995, Campmas-SP

Class ificação Internacional do Câncer na Infância - CICI * 
(Tipo H is to lóq ico  ou Loca lização)

Idade (anos)
Total %0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18

1. Leucem ias 2 1 1 2 1 3 2 2 1 1 0 1 1 0 1 0 • - 1 0 1 21 24.137
2. Lin fom as e outras neoplasias re ticu loendote lia is 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 2 2 0 0 0  i _ 2 b 10 11,494
3. Tum ores do s is tem a nervoso centra l e m isce lânea de tum ores 0 0 1 3 1 0 0 0 0 0 2 0 0 0 1 0 0 0 0 8 9,195

in tracranianos e in tra-espinhais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
4. Tum ores P rim ários de s is tem a nervoso s im pático 2 1 2 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 . 0 0 0 6 6,896
5. R etinoblastom a 1 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 3,448
6. Tum ores P rim ários renais 1 0 4 1 1 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 . • 2 , 0 2 15 17,241
7. Tum ores P rim ários hepáticos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 2 2,298
8. Tum ores P rim ários m a lignos do osso 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 1 1 1 0 1 0 1 0 7 8,045
9. S arcom a de partes moles 0 ó 1 0 3 0 0 0 1 2 0 1 0 0 0 0 0 0 0 8 9,195
10. Tum ores P rim ários de célu las germ inativas, tum ores 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2,298

tro fob lásticos e outras neop las ias gonadais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
11. Carcinom as e outros tum ores ep ite lia is 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2,298
12. Outras neoplasias m a lignas não-especificadas 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 3 3,448
Total 8 4 11 9 6 6 5 3 3 3 2 3 5 3 2 3 5 3 3 87 99,993
*  B irch-M arsden (1996) - IARC/IACR/SIO P

Distribuição do número de casos novos de câncer segundo idade de 0 a 18 anos e porcentagem no total, ambos os sexos, no periodo 1991-1995, Campinas-SP

Class ificação Internacional do Câncer na Infância - CICI *  
(Tipo H is to lóq ico  ou Localização)

Idade (anos)
Total %0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18

1 Leucem ias 3 4 4 6 7 4 4 5 1 2 2 1 2 0 3 0 3 0 2 53 26,108
2 Lin fom as e outras neoplasias reticu loendote lia is 2 1 0 2 3 1 1 4 1 0 1 1 3 2 0 0 2 3 0 27 13,3
3. Tum ores do s is tem a  nervoso cen tra l e m isce lânea de tum ores 1 1 2 3 1 4 1 0 0 1 3 2 1 2 1 2 1 0 0 26 12,807

in tracranianos e in tra-espinhais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
4 Tum ores P rim ários de s is tem a nervoso s im pático 2 2 2 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 3,448
5 R etinoblastom a 2 1 2 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 3,448
6. Tum ores P rim ários renais 4 0 4 1 2 1 2 0 0 0 1 0 0 0 0 1 2 0 2 20 9,852
7 Tum ores P rim ários he”páticos 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 3 1,477
8 Tum ores P rim ários m a lignos do osso 0 0 0 0 0 1 0 0 1 2 0 2 2 2 2 2 1 1 1 17 8,374
9 S arcom a de partes m o le* 0 0 1 0 3 0 1 1 1 3 1 1 0 0 1 1 1 1 2 18 8,866
10. Tum ores P rim ários de c t lu la s  germ inativas, tum ores 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 4 1.97

tro fob lásticos e outras neoplasias gonadais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
11. Carcinom as e outros tum ores epite lia is 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 4 0 0 1 0 0 8 3,94
12. Outras neoplasias m a liqnas não-especificadas 2 0 0 1 2 1 0 0 0 1 0 0 2 0 2 0 1 0 1 13 6,403
Total 17 11 15 16 18 13 11 10 4 9 9 7 10 10 9 7 14 5 8 203 99,993
*  B irch-M arsden (1996) - IARC/IACR/SIO P

PREVINA-SE
A detecção precoce do câncer é 
o método mais eficaz para se 
alcançar a cura da doença. 
Além de exames laboratoriais 
ou radiológicos, capazes de 
revelar alterações malignas, 
existem algumas pistas que, se 
observadas logo, podem ser de 
grande valia para o 
diagnóstico. Confira os 
indícios mais comuns de nove 
tipos de cânceres:
▼ M am a
■Sinais: nódulo (caroço) nas mamas 
ou axilas; deformação ou alteração no 
formato dos seios; retração, 
sangramento ou secreção do mamilo.

Prevenção: exame médico, pelo 
menos uma vez ao ano, mamografia a 
cada dois anos para mulheres com 35 
anos e anual para as que têm mais de 
40 anos; ultrassom anual; auto-exame 
das mamas, uma vez por mês, cinco 
dias após o período menstruai.

▼Colo de útero
Sinais: sangramento vaginal entre 

as menstruações; dor depois da 
relação sexual.
■ Prevenção: o exame mais eficaz é 
o papanicolau, que deve ser feito 
anualmente, principalmente por que 
tem vida sexual ativa.

▼ M elanom a  
(cân c er de pele)
■Sinais: lesões de pele com mais de 
0,5 centímetro de diâmetro, com 
bordas irregulares; alteração no 
tamanho e na cor de pintas e 
verrugas; sangramentos.
■ Prevenção: evitar exposição ao sol 
sem filtro solar; evitar o sol entre 10h 
e 15h; usar protetor solar, mesmo na 
cidade, caso a pele seja clara e 
sensível.

▼ Boca
Sinais: pequenas feridas que 

demoram a cicatrizar (mais de sete 
dias); manchas avermelhadas ou 
esbranquiçadas na mucosa bucal; 
gânglios (caroços) no pescoço.
■ Prevenção: não fumar; não 
consumir bebidas alcoólicas em 
excesso; fazer auto-exame de boca, 
uma vez ao mês, em ambiente claro e 
com o auxílio de um espelho.

▼ Pulm ão
■Sinais: tosse persistente; 
expectoração com sangue; dor no 
tórax; falta de ar.
■ Prevenção: não fumar; caso seja 
fumante, fazer radiografia uma vez 
por ano.

▼ Fígado
■Sinais: dor ou inchaço abdominal; 
anorexia; icterícia.
■Prevenção: não beber 
excessivamente, para não ficar 
suscetível à cirrose hepática; vacinar- 
se ou usar sempre camisinha para 
não entrar em contato com o virus 
que causa a hepatite B.

▼ In tes tin o
Sinais: sangue nas fezes; mudança 

no ritmo intestinal (prisão de ventre ou 
diarréia).

Prevenção: a partir dos 50 anos, 
exame de sangue oculto nas fezes 
uma vez ao ano.

▼ Testículo
■Sinais: saliência ou nódulo; 
sensação de peso.
■Prevenção: auto-exame uma vez 
ao mês; visita ao urologista uma vez 
por ano após os 40 anos.

▼ P ró sta ta
■Sinais: trata-se de um câncer 
traiçoeiro, pois não oferece qualquer 
tipo de sintoma. A doença tem cura 
quando diagnosticada precocemente. 
■Prevenção: Dois exames anuais 
são indispensáveis aos homens com 
mais de 45 anos - o exame digital da 
próstata (toque retal), que é indolor, e 
a dosagem do antígeno prostático 
específico, conhecida como PSA.

mailto:mnnucl@reitoria.unicamp.br
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Testes mostram que substância modificada em laboratório acelera fermentação da cana

Levedura "inteligente" acelera produção de álcool
Foto Antoninho Perri

O professor Gonçalo Amarante Guimarães Pereira, orientador da pesquisa

AGNALDO BRITO
Especial para o Jornal da Unicamp

A biologia molecular dará às 
destilarias do País que pro­
duzem álcool carburante e 

cachaça uma invenção capaz de ace­
lerar o processo industrial de fer­
mentação do caldo da cana-de-açú­
car. Uma levedura "inteligente", mo­
dificada em laboratório, consegue 
identificar o momento exato em que 
ela deve agir (trabalhar) ou descan­
sar (sedimentar). A novidade foi de­
senvolvida pelo pesquisador An- 
derson Ferreira da Cunha, que colo­
ca a invenção à prova agora em es­
cala piloto numa planta instalada na 

Escola Superior de A- 
gricultura Luiz de 
Queiroz (Esalq-USP).

Esta será a última eta­
pa antes de chegar ao 
processo industrial em 
usina, em tanques com 

capacidade para fermentação de até 
400 mil litros. O trabalho denomina­
do de "Construção de Floculantes 
Condicionais de Soccharomyces ce- 
revisiae para Uso Industrial" é de­
senvolvido no Departamento de Ge­
nética e Evolução do Laboratório de 
Genoma e Expressão do Instituto de 
Biologia da Unicamp.

O invento já teve a patente depo­
sitada no Brasil. Foi financiada pelo 
Edistec. Durante toda a pesquisa, o 
financiam ento será custeado pelo 
Genesearch Fomento para Pesquisa, 
investidora de projetos com poten­
cial comercial. E esta empresa que se 
encarregará dé viabilizar a transfe­
rência da tecnologia para o setor in­
dustrial caso os resultados na fase 
piloto repitam aqueles obtidos na 
etapa laboratorial. A tecnologia po­
derá ter grande utilidade na indústria 
de álcool carburante no Brasil, além 
de servir para os fabricantes de aguar­
dente. No Brasil, existem mais de 300 
destilarias de álcool carburante.

Com a perspectiva de crescimen­
to da demanda de álcool combustí­
vel como aditivo de função ambi­
ental à gasolina (uma das formas de 
redução das emissões de monóxido 
de carbono dos carros exigidas no 
Protocolo de Kyoto), tecnologias ca­
pazes de melhorar a performance de 
produção do setor ganham impor­
tância fundamental na base instala­
da no País. O setor sucroalcooleiro 
brasileiro acredita que será um dos 
supridores mundiais de álcool com­
bustível e de tecnologias modernas 
para montagem  de destilarias em 
outros países do mundo. Especialis­
tas alertam que ganhos de eficiência 
na produção de commoditie são fa­
tores preponderantes para compe­
titividade em mercados mundiais.

Processo abreviado -  A inven­
ção criada pelo pesquisador da Uni­
camp permite exatamente agilizar o 
processo industrial nas usinas de 
açúcar. O principal benefício do em­
prego da levedura "inteligente" na 
irfdústria de álcool é a eliminação de 
uma das etapas do processo industri­
al: a centrifugação do material após 
a ferm entação do material (trans­
formação da glicose em etanol). A 
centrifugação é a forma mais rápida 
utilizada atualmente pelas destilarias 
para a separação do mosto e do ma­
terial sólido, a levedura.

Em usinas de açúcar, a centrífuga 
utilizada durante todo o período de 
moagem da cana consome uma par­
te importante da energia elétrica. Em 
plantas com co-geração de energia 
(queima do bagaço da cana para pro­
dução de eletricidade), o volume de 
energia economizada pode aumen­
tar a produção excedente, que hoje 
é vendida para as concessionárias. 
Outro problema das centrífugas é a 
necessidade de manutenção cons­
tante. A pesquisa não mensurou ain­

da os ganhos econômicos com a eli­
minação do processo de centrifu­
gação, mas já conseguiu apurar uma 
economia de 5% em tempo necessá­
rio para separação da levedura e do 
mosto para destilação. Na indústria 
de aguardentes, o ganho de tempo 
é ainda mais expressivo.

Enquanto o processo de decanta­
ção da levedura convencional usa­
da para a fermentação demora cerca 
de 8 horas numa dorna, a levedura 
criada em laboratório consegue re­
duzir esse tempo a um quarto, ou 
seja, para apenas 2 horas. "Se, du­
rante um dia, a indústria consegue 
produzir duas bateladas por doma, 
com o novo processo a indústria 
pode produzir três bateladas de 
aguardente no mesmo período", 
explica Cunha. Isso ocorre porque 
na indústria de cachaça não é reco­
mendável o uso de centrífugas. Du­
rante esse processo, a parede celu­
lar da levedura é quebrada e uma 
substância cham ada acetaldeído 
entra na com posição do produto 
ferm entado. Com quantidade de 
acetaldeído elevada, o lote pode ser 
rejeitado. O acetaldeído é a substân­
cia que provoca a dor de cabeça em

consumidores de aguardente de má 
qualidade. Em algumas indústrias 
de cachaça, o processo produtivo 
mescla as duas formas, a decanta­

ção acelerada com a centrífuga (mas 
com a conseqüência descrita acima) 
e a sedimentação natural da levedu­
ra.

Ligar e 
desligar

O dispositivo incluído na 
levedura funciona quase como 
um interruptor. Para eliminar o 
processo de centrifugação (após 
a fermentação), era preciso 
dispor de um mecanismo que 
funcionasse como floculante 
para a levedura ou a capacidade 
de a substância se juntar sozinha 
e descer ao fundo da dorna. 
Pesquisas anteriores sobre 
levedura indicavam a existência 
de um gene, o FL01, capaz de 
fazer a levedura se agregar e 
sedimentar. Apesar de haver um 
gene expresso com esta 
capacidade não havia como 
controlar esta floculação. A chave 
capaz de desencadear a 
separação da levedura e do 
mosto que seguia para a etapa 
final de produção -  a destilação -  
era fazer com que a substância 
entendesse o momento exato de 
se agregar e descer ao fundo do 
recipiente.

A alternativa foi encontrar um 
gene que, expresso na levedura, 
tivesse capacidade de deflagrar o 
processo de sedimentação 
quando a fermentação fosse 
concluída, em resumo, quando 
toda a glicose fosse convertida 
em álcool. A pesquisa identificou 
então um promotor chamado 
álcool desidrogenase (ADH2), 
conhecido por ser regulado pela 
presença da glicose. O gene é 
dividido em duas partes, 
estrutural e promotora, esta 
responsável por informar à parte 
estrutural a necessidade de 
executar uma função.

Um dos principais trabalhos na 
pesquisa, orientada pelo 
professor e pesquisador Gonçalo 
Amarante Guimarães Pereira, foi 
trocar a posição do promotor 
ADH2 no gene para a levedura 
Saccharomyces cerevisiae, a 
espécie mais utilizada em 
processos industriais, como a 
produção de álcool carburante, 
cachaça, vinho e cerveja. A 
mudança de posição do promotor 
é que permitiu o mecanismo de 
ativação e desativação do 
funcionamento da levedura. Em 
laboratório, a levedura 
geneticamente modificada (não 
transgênica), já com o promotor 
que funciona com a ausência da 
glicose, respondeu exatamente 
como previsto. Enquanto havia 
presença de glicose, a levedura 
permaneceu em suspensão 
promovendo a conversão do 
açúcar em álcool. Com o fim da 
glicose, o promotor ADH2 lança 
“ganchos” para iniciara 
aglomeração das leveduras. 
Pesadas vão ao fundo por 
gravidade.

O mosto fermentado sobre a 
levedura pode ser retirado para a 
destilação. Ao adicionar nova 
carga de caldo de cana, o gene 
percebe a presença de glicose, o 
promotor emite a informação e 
recolhem os “ganchos” para 
reiniciar o processo. A 
substância volta a ficar em 
suspensão até o fim do processo, 
quando sedimenta novamente. A 
reprodução da levedura 
geneticamente modificada é 
simples. Uma cepa de levedura 
tem a configuração genética 
alterada com a inclusão do 
promotor capaz de ligar e 
desligar. A partir de então, as 
levaduras são colocadas para 
reprodução durante a 
fermentação. A glicose é o 
alimento da levedura e o etanol é 
o produto excretado. Em 
ambiente abundante em alimento, 
a reprodução da levedura ocorre 
rapidamente. O promotor 
expresso na nova levedura é, 
então, replicado.

Invento já 
teve a 
patente 
depositada



Universidade Estadual de Campinas - 14 a 20 de julho de 2003

Governo 
"sataniza” 
funcionalismo 
para aprovar 
reformas, 
diz lanni

Fotos: Neldo Cantanti

O professor
Octavio
lanni:
esquerda
precisa
formular
uma nova
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CLAYTON LEVY
clayton@reitoria.unicamp.br

onsiderado um dos pais da moderna sociologia 
brasileira, o sociólogo e professor emérito da 
Unicamp Octavio lanni 
mantém-se fie l a uma de suas principais 
características como intelectual: a franqueza. 
M esm o quando ser franco signifique fazer duras 
críticas à esquerda, ala em que, como socialista 
convicto, sempre transitou e defendeu.

Numa análise contundente e até certo ponto 
apaixonada, lanni não poupa nem mesmo o 
governo que ajudou a eleger em outubro passado, 
que, em sua opinião, estaria promovendo a 
"satanização" de algumas categorias, como a dos 
aposentados, funcionários públicos e professores 
universitários para conseguir a aprovação das 
reformas que propõe, sobretudo a da Previdência.

Como observador atento do globalismo e de seus 
reflexos no terceiro mundo, lanni diz que o 

| cenário verificado no Brasil é uma amostra da 
crise que a esquerda vive em escala mundial. "A 
menos que se faça  uma análise objetiva sobre as 
forças sociais que estão atuando em escala 
nacional e transnacional, será impossível 
form u lar uma nova 
política de esquerda"  
afirma. "Caso 
contrário será uma 
política de nostalgia, 
sobre idéias que eram  
muito bonitas e 
válidas no passado, 
mas que já  
dançaram". Leia a 
seguir os principais 
trechos da entrevista 
que o sociólogo 
concedeu ao Jornal 
da Unicamp.

A preliminar de 
todas as 

preliminares é 
como criar 

emprego para a 
grande maioria da 

população

J o r n a l  d a  U n ic a m p  -  A  esquerda 
brasileira está inquieta e parte dela 
se sente desconfortável com o mo­
mento político, como se estivesse 
sendo inculpada das desigualdades 
sociais. Como o senhor analisa esse 
quadro?

O c ta v io  l a n n i —Não há dúvida de 
que a sociedade brasileira está atra­
vessada por injustiças sociais. E não 
há dúvida de que esse quadro de 
desigualdades deve ser superado 
aos poucos ou rapidamente. Há que 
reconhecer, especialmente se se trata 
de um presidente da República, essa 
realidade e lidar com ela de m anei­
ra objetiva. Em absoluto não cabe ao 
presidente satanizar categorias soci­
ais sem  enfrentar a prelim inar de

como encaminhar uma solução ob­
jetiva para os problemas da socieda­
de. Concretamente, a preliminar de 
todas as prelim inares é com o criar 
em prego para a grande maioria da 
população que se encontra subem- 
pregada ou sim plesm ente desem ­
pregada. E inegável que algum as 
corporações dispõem de vantagens 
escandalosas. Mas é importante re­
conhecer que os professores do sis­
tema público de ensino de primeiro, 
segundo e terceiro graus têm sido 
gravemente prejudicados pelas po­
líticas governamentais desde a dita­
dura m ilitar, continuando com  os 
governos civis e com o governo atu­
al, que se entregou gostosamente ao 
modelo neoliberal. Portanto, quan-

mailto:clayton@reitoria.unicamp.br
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do o presidente está dizendo o que 
disse, ele está sim plesm ente servin­
do ou recitando um a diretriz do con­
senso de W ashington. E não está em 
absoluto revelando um a visão de 
estadista sobre os problem as nacio­
nais. Aliás, ele não pode ser um  es­
tadista porque o governo atual não 
dispõe de um projeto nacional. Ao 
contrário, esse governo instalou-se 
para resolver topicamente, ao acaso 
das em ergências, os problem as que 
vão surgindo.

J U  — O  que o senhor quer dizer 
com ",satanizar"?

l a n n i —A cho que tem de ser pas­
sada para o público um a visão de 
conjunto para não ficar nessa arti­
manha dos argum entos governa­
m entais. U m  governo que vem  a 
partir de m ovim entos sociais está se 
dedicando m uito apressadam ente 
i satanizar a atividade intelectual na 
universidade pública. Portanto está 
contribuindo para favorecer a pri­
vatização e o econom icism o no pri­
meiro, segundo e terceiro graus, que 
í um  item  do ideário de W ashing- 
:on, ou m ais con cretam en te um a 
exigência do Banco M undial.

J U —Em sua opinião, quais seri- 
im as conseqiiências dessa postu-

A esquerda 
está demorando 

para fazer 
uma análise 

objetiva 
sobre o 

que aconteceu 
no mundo

a para o ensino superior público? 
l a n n i —Os governos militares e os 

overnos civis estão totalm ente a- 
relados às d ire trizes do Banco 
lu ndial, que desde os anos 60 e 70 
om eçou a estabelecer favores fi- 
an ce iros e tecn o lóg ico s m as, si- 
ru ltan eam en te, passou  a im por 
xigências. E o Banco M undial que 
stabeleceu as exigências que estão 
endo im p lem en tad as no ensino 
úblico, com o o econom icism o e a 
esquisa e d esenvolvim ento . D e- 
snvolvim ento do quê? Da nação, 
o povo? N ão, é do m ercado, das 
orporações, da econom ia capitalis- 
i. O  que os governos m ilitares in i­

ciaram  os governos civ is deram  
continuidade e este governo, para 
decepção de grande parte do eleito­
rado que votou no PT e no Lula, está 
jogando a últim a pá de cal no pro­
jeto  nacional e no estado de bem - 
estar social que se havia criado nas 
décadas anteriores à ditadura m ili­
tar.

J U  -  Mas o que o governo diz é 
justamente o oposto: que tem um 
projeto nacional que outros nunca 
ousaram ter.

l a n n i  -  Todos estamos vendo que 
os am ericanos estão jogando com  a 
hipótese de que o Brasil é o seu ali­
ado preferencial na América do Sul, 
e com  isso ganhando a cum plicida­
de do governo brasileiro e das elites 
b rasile iras, no sentido de fazer o 
jogo da Alca, com a hipótese de que 
o Brasil poderia obter algumas van­
tagens em  detrim ento das outras 
nações. A  rigor, o que os americanos 
propõe com  a Alça na verdade é u- 
m a redefinição da geopolítica nor­
te-am ericana na Am érica Latina, e 
portanto um  realinhamento das na­
ções latino-am ericanas com  a cum ­
plicid ad e das elites brasile iras. 
Há tem pos que há um a cumplicida­
de das elites militares, em presariais 
e a lgu ns setores in telectu ais com  
esse jogo m alicioso do governo a- 
m ericano, que faz de conta que o 
Brasil é o aliado preferencial na A- 
m érica Latina.

J U  -  Em sua opinião, o que teria 
levado o governo a adotar uma pos­
tura inversa do que vinha pregan­
do enquanto corrente ideológica?

l a n n i —Acho que isso é com um  a 
vários partidos no Brasil. Eles não 
têm  análise do que está realm ente 
acontecendo no país. N a m inha in­
terpretação, desde 1964, com  a di­
tadura militar, e depois com os go­
vernos civis, está sendo desm onta­
do um projeto nacional que era vi­
goroso. Em bora não fosse o projeto 
dos m eus sonhos, porque era um 
projeto de capitalism o nacional. Os 
m ilitares, em função do jogo am e­
ricano da Guerra Fria, e depois os 
governos civis em função das impo­
sições do FMI, do Banco M undial e 
da O rgan ização  M undial do C o­
m ércio, trabalharam  ativam ente o 
Consenso de W ashington no senti­
do de desmontar o projeto nacional. 
Pouco a pouco o Brasil se transfor­
m ou num a província do g lobalis­
mo. N os séculos 1 6 ,1 7  e 18, o Bra­
sil era um a província do m ercan­
tilismo. Agora, no século 21, passou 
a ser um a província do globalismo. 
E o presidente pensa que é presiden­
te de um  estado nação. N a verdade 
é o adm inistrador de um a provín­
cia do globalism o. M as ele não tem

A soberania 
nacional 
acabou. 

Antes, era 
problemática e, 

hoje, é uma 
figura 

abstrata
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essa análise. Eles estão jogando com 
a hipótese de que, se o Brasil des­
montar o seu projeto nacional entra­
rá no prim eiro m undo. Isso é total­
mente enganoso. O exemplo do que 
ocorreu na Argentina, que fez tudo 
isso um  pouco antes do Brasil, é su­
ficientem ente claro. E um  desastre.

J U  -  A que o senhor atribui essa 
súbita atração pelo globalismo?

l a n n i — Vou dar um a resposta 
que não é acadêm ica. O sensualis­
mo do poder é irresistível. O fascí­
nio do poder e, claro, a ilusão de que 
vai governar um estado nação, in- 
duz os m em bros do governo a crer 
que estão realizando uma tarefa me­
ritória. Na verdade estão contribu­
indo para que o país se m antenha 
nesse estado, podendo até piorar. 
A liás, as corporações transnacio- 
nais, não só norte-am ericanas, mas 
tam bém  asiáticas e européias, esco­
lheram o Brasil como base principal 
de suas operações na A m érica do 
Sul. E esta é uma escolha à revelia do 
governo e do povo. E um a escolha 
que decorre da força que estas cor­
porações têm no cenário mundial.

J U —Até que ponto isso represen­
ta uma ameaça à soberania nacio­
nal?

l a n n i  -  A soberania nacional aca­
bou. Antes, a soberania nacional era 
problem ática. H oje, é um a figura 
abstrata. Qual a im agem  m ais evi­
dente do presidente, seja do passa­
do (FHC) ou deste (Lula)? São foto­
grafias em salas de visita em várias 
partes do m undo. Isso cria na opi­
nião pública uma ilusão de que exis­
te um a nação. Na verdade eles aten­
dem  os interesses das corporações 
transnacionais, das organizações 
m u ltila tera is e da geop olítica  do 
governo norte-am ericano no m un­
do.

J U  -  O  senhor acha que existe o 
risco de a sociedade cair numa gran­
de decepção?

l a n n i —Já caiu. M as o problem a é 
que a sociedade está tendo condi­
ções m uito lim itadas de m anifesta­
ção porque a grande m ídia está or­
questrada com  o neoliberalism o. A 
grande m ídia é diversionista. Está 
havendo um  processo de populari­
zação da im agem do Lula. A discus­
são sobre a Previdência é conduzida 
satanizando os aposentados. De re­
pente, as pessoas que estão aposen­
tadas nos diferentes setores da so­
ciedade são consideradas como pe­
so morto. Isso é um a loucura, uma 
barbárie. Governantes dedicados a 
satanizar um a categoria social por­
que já cum priu suas tarefas. E o rei­
no da barbárie. Essa atitude da m í­
dia cria um estado de incerteza e de

medo.

J U  -  Há riscos sociais nesse pro­
cesso?

l a n n i — A popu lação brasileira  
tem sido frustrada continuam ente 
por reversões causados pelos jogos 
do poder que são um desastre para 
a população. Em 1945 havia um pro­
cesso de democratização que im pli­
cava num a reconstrução do país de­
pois da ditadura do Estado Novo. 
Esse processo foi frustrado por um 
golpe de estado. Em 1964, quando 
o país estava num a tremenda ascen­
são dem ocrática, com  conquistas 
sociais notáveis nos governos de 
Juscelino Kubitscheck e João Gou­
lart, as elites m ilitares associadas 
com  o im perialism o deram o golpe 
de estado. Depois, com  a volta dos 
governos civis, na cham ada Nova 
República, há tam bém  um a suces­
são de frustrações. E a m aior de to­
das é esta, porque o atual governo 
nasceu das lutas contra a ditadura 
m ilitar e as injustiças sociais. Então 
essa conjuntura é altam ente frus­
trante, com características diferen­
tes, mas semelhantes ao que ocorreu 
durante o golpe de 64 e o golpe de 
45.

J U  -  Como o senhor analisa o dis­
curso do presidente, quando ele diz, 
por exemplo, que tem ",quatro anos 
para provar que um torneiro mecâ­
nico pode governar esse país com 
muito mais sabedoria do que eleja  
foi governado"?

l a n n i  -  Ele tem m uitos m otivos 
para fazer essa afirm ação porque 
ele tam bém  foi satanizado devido 
à sua trajetória política. M as ele foi 
satanizado por ser um  sím bolo das 
classes subalternas. E im portante 
lem brar que o PT e a liderança do 
Lula nasceram  da luta contra a di­
tadura m ilitar e com o um a reivin­
dicação das classes subalternas. Na 
m edida em  que se desenvolveu o 
processo político, éle foi se ajustan­
do, negociando, acomodando. Não 
há dúvida de que qualquer lideran­
ça política precisa negociar. M as o 
estado de espíritode muitos que vo­
taram  no Lula é de um a profunda 
decepção, porque nesse percurso o 
partido e o próprio Lula largaram  
na estrada muitos compromissos. O 
comprometimento crescente do go­
verno com  o neoliberalism o signi­
fica o abandono de qualquer com ­
prom isso social, salvo na retórica. 
Fala-se no Fom e Zero, m as isso é 
uma retórica vazia, porque o proble­
m a do país não é dar um  prato de 
com ida para o fam into, e sim  dar 
emprego para as pessoas não perde­
ram  a sua dignidade. Para que um 
governante saiba o que é a dignida­
de dos humilhados e ofendidos, dos

desem pregados, daqueles que vão 
receber um  prato de comida, é pre­
ciso ter um a visão de conjunto que 
implica em ter um sentido de nação, 
que não está se revelando no gover­
no atual.

J U —Mas a imagem do presiden­
te, principalm ente no exterior, é 
muito positiva.

l a n n i  —Essa im agem  altam ente 
colorida e sonora tem  a ver com  a 
orquestração do neoliberalismo. As 
corporações da m ídia são transna­
cionais. Por outro lado, há setores da 
opinião pública m undial que não 
estão bem -inform ados sobre o que 
realm ente está acontecendo. Estive 
na A rgentina recentem ente e pude 
ver isso. Eles ainda estão galvaniza­
dos pela im agem  que se criou no 
passado sobre o PT e o Lula. Eles 
ainda não tom aram  conhecim ento 
de que a prática desse governo não 
tem nada a ver com a sua história. 
Estão apegados a uma im agem pas­
sada, que já  ficou anacrônica.

J U  — O  senhor acredita que essa 
lua-de-mel continuará por muito 
tempo?

l a n n i — Acho que vai durar pou­
co. Aliás, o discurso que o Lula fez 
no Rio G rande do Sul (Pelotas), foi 
um  discurso de alguém que já está 
assustado com  o terrem oto no qual 
está metido. Com o já  tive oportuni­
dade de ouvi-lo  em  m uitas situa­
ções ao vivo nos tem pos do ABC, 
percebi que esse discurso feito no 
Sul revelava não só aflição , m as 
também alguns indícios de desespe­
ro. E a reação é péssim a, porque 
satanizar essa ou aquela categoria 
social, culpar aqueles que levantam 
objeções e tentar desm oralizar a- 
queles que fazem  alguma reflexão 
crítica, é o pior caminho. O Genoíno 
(José G enoíno, presidente do PT) 
está equivocado quando diz que as 
críticas que a esquerda faz ao gover­
no atual são o m esm o que jogar á- 
gua no m oinho da direita. Essa de­
claração é m aldosa, porque na 
verdade esse governo já  foi para a 
direita. Esse governo não é mais um 
governo de esquerda. Foi um a pro­
m essa da esquerda, mas não é mais 
de esquerda. U m a prom essa que 
não se cumpriu.

J U  -  Como a esquerda brasileira 
vai elaborar essa nova situação?

l a n n i — A esquerda está d em o­
rando para fazer um a análise obje­
tiva sobre o que aconteceu no m un­
do. H oje o capitalism o entrou em 
um novo ciclo de expansão em  es­
cala mundial. As nações estão trans­
form adas em províncias do globa­
lismo. Desde que se faça um a aná­
lise objetiva sobre as forças sociais 
que estão atuando em escala naci­
onal e transnacional será possível 
form ular um a nova política de es­
querda. Caso contrário, será um a 
política de nostalgia, sobre idéias 
que eram muito bonitas e válidas no 
passado, m as que já  dançaram . O 
grande problem a é com o cam inhar 
para um  diagnóstico objetivo sobre 
a realidade contem porânea e como 
desenvolver propostas. As classes 
sociais dom inantes no m undo es­
tão altam ente organizadas. A  Con­
ferência de Davos, o G7, a O CDE, 
O FM I, o Banco M undial, são ex­
pressões de que as classes d om i­
n an tes estão  orq u estrad as. E as 
classes subalternas estão dem oran­
do a en tend er que esse qu adro é 
novo.
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► Pesquisa feita por nutricionista revela que hábitos alimentares são inadequados

Estudo investiga alimentação de idosas
Fotos: Antoninho Perri

RAQUEL DO CARMO SANTOS
kel@unicamp.br

A aposentada Dirce Moraes Ta­
vares tem 75 anos e não escon­
de seu entusiasmo quando 

indagada sobre seu prato predileto. 
A resposta é imediata: sanduíche. 
Não despreza também um bom prato 
de massa e abusa das tortas, bolos e 
pães. Dirce é uma das muitas mulhe­
res idosas que possuem hábitos ali­
mentares inadequados para sua ida­
de. Para entender melhor a questão 
que envolve o consumo alimentar de 
mulheres da terceira idade, a nutri­
cionista Gláucia M. Navarro de A- 
breu Ruga realizou uma pesquisa 
entre as idosas que freqüentam a Fa­
culdade da Terceira Idade da 
Fundação de Ensino Octávio 
Bastos (FEOB), em São João 
da Boa Vista. Para sua surpre­
sa, constatou que 66,5% das 
entrevistadas não se alimen­
tam adequadamente. A sur­
presa foi ainda maior quan­
do identificou que só 6% con­
sumem carne diariamente, índice 
considerado extrem am ente baixo 
para um universo de pessoas de clas­
se média e com bom nível de esco­
laridade.

O estudo realizado por Gláucia foi 
objeto de sua dissertação de m es­
trado "Percepção gustativa, consu­
m o e preferências alim entares de 
mulheres da 3a idade", apresentada, 
em junho, na Faculdade de Enge­
nharia de Alim entos, e orientada 
pela professora M aria Aparecida 
Azevedo P. da Silva. Segundo a pes­
quisadora, são poucos no Brasil os 
estudos nutricionais com idosos. Por 
isso, o trabalho pode servir de refe­
rência nacional na área de nutrição 
adequada na terceira idade.

Amostragem -  Em sua pesquisa, 
Gláucia selecionou 94 mulheres na 
faixa etária entre 55 e 83 anos. Adotou 
o método de entrevista individual e 
aplicou um questionário em que in­
dagava sobre os hábitos alimentares 
das idosas. "Foram quatro meses de 
visitas até conseguir entrevistar to­
das as selecionadas". A nutricionista 
conta que seu interesse teve início 
com o trabalho desenvolvido na 
FEOB desde 1994. Ela começou dan­
do aulas de nutrição e hoje é uma das

94 mulheres 
foram

selecionadas

A nutricionista Gláucia M. Navarro de Abreu Ruga: estudando também as perdas 
sensoriais

diretoras da Faculdade da Terceira 
Idade. A instituição tem cerca de 200 
matriculadas que passam, pelo me­
nos, três tardes por semana tendo 
aulas de administração, nutrição, 
psicologia e outras disciplinas.

A aposentada Dirce Moraes Tavares: sanduíches, 
tortas e bolos

Energéticos -  Uma das observa­
ções de Gláucia foi quanto ao baixo 
consumo de energéticos. "Elas con­
somem uma média de 900 calorias, 
sendo que o recomendado para esta 
faixa etária é de 1.500". Entre os nu­
trientes importantes para o equilí­
brio nutricional das mulheres e que 
foram encontrados abaixo do reco­
mendado estão o magnésio, o zinco, 
a vitam ina B6 e principalm ente o 
cálcio. A nutricionista lembra que o 
cálcio para mulheres na terceira ida­
de é fundamental para o fortaleci­
mento dos ossos e, assim, prevenir 
o aparecim ento de osteoporose.

Cardápio recom endado para a te rce ira  idade

A lim en to Q uantidade Porções/dia por grupo
de a lim en tos

1 ▼Laticínios
Leite 180 ml 3
Iogurte 180 ml 3
Queijo 40 g 3

[ ▼ Cereais
Arroz 65 g =ou maior que 6
Pão 25 g = ou maior que 6
Macarrão 56 g =ou maior que 6

| ▼Hortaliças
Verduras 34 g = ou maior que 3
Legumes 64 g =ou maior que 3

Frutas 110g/120mlsuco = ou mais que 2
C arne 65 a 85 g = ou maior que 2
Feijão 137 g = ou maior que 2

O consumo de feijão, ou­
tro alimento importante pa­
ra a terceira idade, também 
deixa a desejar. Pelo estudo, 
somente 22% das entrevis­
tadas consomem duas ve­
zes por dia o alimento. Já o lei­
te, apenas 33% ingerem dia­
riamente duas ou três vezes. 
Quando o assunto é legumes 
e verduras, a porcentagem 
cai ainda mais: somente 4%.

Fator social -  Uma das ex­
plicações para o baixo índice 
de consumo de alimentos es­
senciais para a terceira idade, 
Gláucia acredita ser o fator 
social. "Muitos não têm mo­
tivação para preparar a ali­
mentação" . Em sua pesquisa, 
ela identificou que 36% das 
mulheres moram sozinhas e 
73%, acompanhadas, mas so­
mente 26% convivem com 
pessoas de outra faixa etária, 
ou seja, familiares que po­
dem estar preparando a ali­
mentação. Outro fator que 
pode explicar a desmotiva- 
ção das idosas em relação ao 
aspecto nutricional, é o psico­
lógico. "Muitas sofrem com 
isolamento, depressão e 
perdas".

Percepção sensorial -  As perdas 
sensoriais de alimentos também fo­
ram observadas por Gláucia. Ela 
explica que a partir dos 60 anos exis­
te uma tendência de se perder a per­
cepção sensorial de determinados 
alimentos em razão de doenças, 
medicamentos e intervenções ci­
rúrgicas. Segundo a nutricionista, 
este tipo de trabalho pode auxiliar 
no desenvolvimento de produtos 
alimentícios especificamente des­
tinados à população de idosos.

Para esta análise, ela selecionou 
mulheres nas faixas etárias entre 18 
e 35 anos e de 55 a 85 anos, matricu­
ladas nos cursos da FEOB. Os ali­
mentos doces não apresentaram 
diferenças entre as mulheres jovens 
e às da terceira idade quando inge­
ridos acima do nível ideal. Já com o 
salgado houve uma sensível dife­
rença na percepção. Nos testes em 
que se colocaram produtos com do- 
sagens de açúcar e sal abaixo do 
normal, não houve diferenças.

Tese analisa processos de pessoas "interditadas77
Foto: Neldo Cantanti

0  antropólogo Alexandre Zarlas: novela de Balzac inspirou trabalho

ANTONIO ROBERTO FAVA
fava@unicamp.br

I nspirado na novela A Interdição, 
de Balzac (1799-1850), durante 
três anos o antropólogo Alexan­

dre Zarias vasculhou os arquivos do 
Palácio da Justiça e cartórios 
de Campinas, consultou pro­
cessos, acom panhou outros 
em fase de tramitação, além 
de participar de audiências de 
interrogatórios e perícias psi­
quiátricas. Ele queria enten­
der como é que se pode privar 
um indivíduo de exercer cer­
tos direitos ci vis; como votar ou ter 
conta em banco. E o que a justiça clas­
sifica de pessoa interdita ou interdi­
tada, ou seja, aquela que já não tem 
mais capacidade para gerir seus pró­
prios recursos, como receber heran­
ças ou os benefícios do INSS, por 
exemplo.

"O  propósito do meu trabalho foi 
tentar compreender como as institui­
ções -  família, justiça e medicina -  
discutem os significados da doença 
do indivíduo que se pretende inter­
ditar. O grande problema da inter­
dição não é estudar quais são as do­
enças que geram esse tipo de proces­
so, m as sim analisar a form a pela 
qual a família, a justiça e a medicina 
compreendem, constroem e atribu­
em deteím inado tipo de doença a 
uma pessoa", explica Alexandre.

Ao todo, foram mais de mil regis­
tros de interdições consultadas. Desse

universo, Zarias selecionou 100 pro­
cessos, usando 40 para desenvolver 
seu estudo. Sua investigação con­
centrou-se em seis indivíduos -  três 
homens e três mulheres. No estudo 
desses casos são exemplificados os 
conflitos mais comuns entre a medi­

cina, a justiça e a família, a par­
tir da história de vida dessas 
pessoas classificadas como in­
terditadas.

Em alguns casos, segundo 
o pesquisador, existem confli­
tos entre a justiça e a medici­
na, principalm ente quando 
está em jogo a necessidade ou 

não de proclamar a interdição. Diz 
que o pedido para que a pessoa seja 
interditada deve, sempre, partir de 
familiares ou do Ministério Público. 
A interdição funciona como uma fer­
ramenta utilizada pela família para 
que ela possa cuidar dos bens do 
interdito, como receber os benefíci­
os do INSS, por exemplo. "Caso con­
trário, esse benefício não poderá ser 
concedido", diz Alexandre.

Arquivamento — O pesquisador 
é autor da dissertação Negócio Púbico 
e Interesse Privado: análise dos proces­
sos de interdição, apresentada recen­
temente no Instituto de Filosofia e 
Ciências Flumanas (IFCH), sob a o- 
rientação da professora Heloisa An­
dré Pontes. Segundo explica Zarias, 
o processo de interdição compreen­
de três suposições: se o interditando 
é "incapaz" para os atos da vida ci­

vil; se ele é doente de fato e, por úl­
timo, nos casos em que a "doença" 
que apresenta é a causa da sua inca­
pacidade para desenvolver qualquer 
tipo de atividade civil. "Assim, du­
rante as três fases do processo (pe­
tição inicial, interrogatório e perícia), 
pode-se chegar a algumas imposi­
ções", diz Zarias.

Por exemplo: o interditando não é

doente, e, portanto, é "capaz"'; o inter­
ditando é considerado doente mas 
também é capaz; o interditando é do­
ente e, por isso, absolutamente "inca­
paz" ou relativamente incapaz. Nes­
sa última situação, fica caracterizada 
a interdição. Nas demais, o processo 
é arquivado e a "capacidade civil" do 
indivíduo não sofre qualquer modi­
ficação, isto é, a pessoa não é interdi­

tada. Mas o pesquisador explica que 
essas três imposições variam confor­
me as bases processuais.

"Pode-se concluir que na interdi­
ção nem todo doente é 'incapaz', mas 
todo indivíduo 'incapaz', total ou 
relativamente, é um doente", argu­
menta Zarias. Como é de praxe, an­
tes de proferir a sentença, o juiz deve 
ouvir o perito, que pode ou não acei­
tar o seu parecer e decidir pela inter­
dição ou arquivamento do processo. 
Em função do perfil dos indivíduos 
que vão ser interditados, a justiça e 
a medicina atuam basicamente de 
duas maneiras distintas: como agên­
cias de encaminhamento (os interdi­
tados já possuem histórico clínico e 
necessitam de declaração de incapa­
cidade civil para o recebimento do 
INSS, para citar apenas um exem­
plo); e como agências de controle. 
Nesse caso, geralmente os interdi- 
tandos não possuem histórico clíni­
co, pertencem a uma classe social 
mais elevada e durante a tramitação 
do processo é que a doença será con­
sagrada institucionalmente, ou seja, 
"é  na justiça que a pessoa torna-se 
'doente'", argumenta o pesquisador.

"Embora a declaração da interdi­
ção signifique uma supressão de par­
te dos direitos civis, como votar, di­
rigir, movimentar contas bancárias, 
não há nenhum mecanismo legal que 
os impeça de realizar tais coisas", 
ressalta Zarias. Isso significa que a 
vigilância da vida da pessoa interdi­
tada é exercida pela própria família.

Autor 
consultou 

mais de mil 
processos

mailto:kel@unicamp.br
mailto:fava@unicamp.br


Universidade Estadual de Campinas -  14 a 20 de julho de 2003

specialistas da Unicamp estão à frente de programa nacional que já coletou dados junto a 200 centros de serviços

Projeto promove troco de informações 
sobre tratamento de anomalias craniófaciais

Pedagoga usa o volteio 
como proposta educacional

ANTONIO ROBERTO FAVA
fava@unicamp.br

C rianças ou adolescentes com certo grau de a- 
gressividade ou que apresentem problemas de 
relacionamento com os pais, são dois exemplos 

de alunos da pedagoga Mirja Jaksch Weller, cuja propos­
ta educacional está fora dos estabelecimentos tradicio­
nais de ensino. As aulas -  uma ou duas vezes por semana 
-  consistem no que se denomina volteio, uma modali­
dade eqüestre para o ensino de elementos de 
dança, ginástica e acrobacias. Mirja defendeu sua 
tese de mestrado sobre o assunto.

Ao todo são 25 alunos, a partir dos três anos 
de idade. Alguns deles da Fundação Pró-menor, 
instituição com a qual a pedagoga trabalha já há 
oito anos e que já formou cerca de 95 alunos. Os 
resultados junto aos alunos têm sido além do que 
normalmente se pode esperar, diz a professora.

O principal propósito do volteio é desenvolver no in­
divíduo a auto-estima. "A figura do cavalo simboliza 
a força, a beleza, a velocidade e o poder. A criança, ou 
o adolescente, tem a sensação de estar absorvendo esses 
elementos que o animal proporciona. Há uma espécie 
de cumplicidade entre o indivíduo e o cavalo", argu­
menta a pedagoga. Essa cumplicidade ocorre quando 

há um contato corporal entre 
am bos -  o cavalo proporcio­
nando à criança ou ao adoles­
cente a robustez, a segurança 
do seu corpo e elementos afe­
tivos que podem servir de es­
tímulo aos envolvidos. Para a 
pedagoga, o cavalo, hoje, é ma­
is que um sim ples meio de 
transporte: "Ele pode ser con­
siderado também um grande

Desenvolver 
a auto-estima, 

um dos 
objetivos

amigo do homem", avalia, salientando que "o  calor do 
animal pode servir, sobretudo, de carinho à criança. 
Principalmente aquela que, por qualquer motivo, seja 
uma carente".

Nem todas as crianças conseguem resultados satisf­
atórios de imediato com o animal. Mas há crianças e 
adolescentes que, em pouco tempo já demonstram "ap­
tidão e habilidade incríveis" com os exercícios de volteio. 
Algumas delas se destacam na dança, outras na ginás­
tica e outras ainda se saem melhor nos exercícios acro­

báticos. "Mas de modo geral, todos eles têm suas 
habilidades e aptidões. Claro que não podemos 
mudar a situação social desses adolescentes; mas 
podemos fazer com que tenham uma vida me­
lhor, mais significativa". E possível, por exem­
plo, resolver conflitos familiares, aumentar a 
auto-estima, assim como o nível de tolerância.

O volteio é uma modalidade esportiva até que 
simples. O comando do animal é feito pelo longeur, ou o 
instrutor. Com um chicote feito de vara de pesca e uma 
tira de couro fino de três metros de comprimento, o ins­
trutor administra os exercícios -  que podem ser elementos 
básicos de dança, acrobacias ou ginástica - ,  conduzindo 
o animal a dar voltas com a criança em seu dorso.

Izac Silva de Araújo, 17 anos, é um dos alunos de Mirja. 
Pratica volteio ativamente desde os 12 anos de idade. Diz 
que no início foi com o intuito de comunicar-se com as 
pessoas, porque se sentia muito isolado. Ele tinha uma 
razão para isso: havia perdido a mãe muito cedo. Por isso, 
aspirava por algo que lhe trouxesse algum tipo de con­
forto. "Aqui, encontrei muito mais eu precisava", diz.

Aluno da oitava série do supletivo, Izac conta que, além 
de cavalos, o que mais gosta de fazer é ler e cantar. Tan­
to é que é que tem até um grupo de pagode, o Trio Ma­
neiro. Como projetos de vida futuros, quer cursar fisio­
terapia, "para dar continuidade ao meu trabalho com ca­
valos", revela.

A pedagoga Mirja 
Jaksch Weller: 
resultados 
promissores

O estudante Izac 
Silva de Araújo faz 
acrobacia: saindo 
do isolamento

LUIZ SUGIMOTO
sugimoto@reitoria.nnicamp.br

O Projeto Crânio-Face Brasil é a 
primeira iniciativa para reu­
nir informações em nível na­

cional sobre tratamento e prevenção 
de anomalias craniófaciais, com o 
objetivo de promover a troca de co­
nhecimentos entre os profissionais e 
melhorar o atendimento aos pacien­
tes. A frente do projeto está o Depar­
tamento de Genética Médica da Fa­
culdade de Ciências Médicas (FCM) 
da Unicamp, que já concluiu uma eta­
pa inicial de coleta de dados junto a 
200 serviços do país. Este cadastro 
nacional, à medida que for sendo am­
pliado, permitirá mapear a distribui­
ção geográfica dos serviços, otimi­
zando o atendimento.

"Na prática, a proposta é instituir 
um ramo novo da genética, a gené­
tica comunitária, que transforma os 
conhecimentos científicos em ações 
de prevenção, tornando-os acessí­
veis à população. Temos apenas cer­
ca de cem especialistas em genética 
clínica no Brasil. Conseqüentemen- 
te, os serviços também são poucos, 
concentrando-se no Sudeste e Sul. 
Podemos, futuramente, ofe­
recer assessoria na área de 
genética e melhorar a assis­
tência", afirma a geneticista 
Vera Lúcia Gil da Silva Lo­
pes, professora da FCM e co­
ordenadora do projeto.

Cinco por cento dos bebês nascem 
sob risco de apresentar algum defei­
to congênito, independentemente de 
país, raça ou condições socioeconô- 
micas. Segundo dados do Mistério 
da Saúde, as anomalias congênitas 
foram a segunda causa de mortes no 
primeiro ano de vida em 1999. Os 5% 
englobam problemas decorrentes, 
por exemplo, do uso do álcool, do­
enças como a rubéola, causas gené­
ticas ou outros fatores indefinidos. 
Nesta população, as alterações cra- 
niofaciais são muito freqüentes, 
principalmente as fissuras de lábio 
e de palato e os defeitos de tubo neu- 
ral, seguidos de casos m ais raros 
como craniossinostoses, holopro- 
sencefalias e defeitos dos arcos bran- 
quiais. ,

Prevenção -  O tratamento é com­
plexo e normalmente demora até a 
idade adulta, exigindo o acompa­
nhamento de uma equipe multidis- 
ciplinar. "O  tratamento é global. A 
criança precisa de uma ou mais cirur­
gias para correções, de tratamento 
fonoaudiológico para problemas de 
audição que são freqüentes, e de a- 
companhamento psicológico tam­
bém para a família, pois a convivên­
cia com uma deficiência física acar­
reta reações em ocionais bastante 
complicadas", explica Vera Lopes. 
Se a anomalia envolve a arcada den­
tária, necessita-se de tratamento or- 
todôntico. Em algumas situações, o 
problema não é;isolado e, no distúr­
bio de tubo neural, é preciso associar 
a fisioterapia ocupacional.

A médica observa que o tratamento 
acaba se completando na genética, já 
que o paciente pode querer ter filhos 
e precisaráde orientação quanto ao 
risco de uma criança igualmente com 
alterações' craniófaciais. "Acompa­
nhando o indivíduo e a família, temos 
como determinar uma ação específica 
e discutir os riscos. Nem sempre uma 
fissura tem causa única, podendo 
advir de um quadro mais complexo, 
assim como é possível eliminar o es­
tigma da herança genética, mostran-

Foto: Neldo Cantanti

A professora e geneticista Vera 
Lúcia Gil da Silva Lopes: instituindo 
a genética comunitária

do que o risco está restrito à faixa dos 
5% habituais. O aconselhamento ge­
nético exige um diagnóstico preciso. 
Depois de várias consultas, caberá à 
família avaliar os riscos e decidir", 
observa a geneticista.

A posição do paciente ou de um 
parente dentro da árvore genealó­
gica é importante para avaliação do 

risco na procriação e para me­
didas de prevenção. Da mes­
ma forma, as estatísticas sobre 
cada caso oferecem previsões 
confiáveis de recorrências de 
anomalias, mas são dados que 
convém não mencionar. "A 

probabilidade varia de acordo com 
a família e, lendo sobre isto, a pessoa 
pode achar que se encontra em uma 
situação quando está em outra", jus­
tifica Vera Lopes. Em contrapartida, 
a médica garante que tratamentos 
cirúrgicos e fonoaudiológicos são 
possíveis em todo tipo de anomalia 
craniofacial, com a ressalva sobre 
complicações resultantes de quadros 
mais complexos.

N ú m e ro s -O P ro je to  Crânio-F ace 
Brasil espera trazer um controle e- 
pidemiológico adequado, conhecen­
do exatamente quantos bebê nascem 
com anomalias craniófaciais e em 
quais áreas do país, pois geralmen­
te os casos não são notificados. "O  
objetivo primeiro é o de identificar 
as carências, os serviços que prestam 
atendimento e quais deles têm aces­
so à genética. As vezes, os profissi­
onais sabem que o paciente precisa 
de encaminhamento, mas não sa­
bem para onde. Neste levantamen­
to inicial detectamos 200 hospitais, 
alguns deles no Norte e Nordeste, 
bem aparelhados. Mas a falta de in­
tegração entre os serviços acaba tra­
zendo um paciente de Manaus para 
Campinas, quando teria um lugar 
mais próximo", alerta a geneticista.

Em outubro começa um programa 
de educação continuada voltado ao 
profissional não-geneticista, capaci­
tando-o a detectar problemas na cri­
ança durante o período neonatal, 
oferecer informações à família e re­
gistrar cada caso. Também estão pre­
vistas entrevistas com as famílias 
sobre as orientações que receberam 
para o tratamento dos portadores de 
deficiências. "E  um projeto aberto, 
financiado pela Fapesp. Outros ser­
viços que quiserem participar têm 
acesso ao e-mail pelo qual receberão 
o questionário para preenchimento. 
Nossa idéia é agregar não apenas os 
geneticistas do país, mas cirurgiões, 
psicólogos, terapeutas ocupacionais, 
dentistas e outros profissionais em 
torno de projetos comuns", afirma 
Vera Lopes.

Cadastro
nacional
otimizará

atendimento

SERVIÇO

0  Ambulatório de Dismorfologia do Departamento de Genética Médica é um dos 
poucos no Brasil que oferecem diagnóstico e aconselhamento genético. Os pacientes 
devem comparecer ao Setor de Triagem do Hospital das Clínicas (HC) da Unicamp, 
mediante encaminhamento médico, às quintas-feiras pela manhã, quando são 
agendadas as consultas mais detalhadas.

Para cadastro no Projeto Crânio-Face Brasil: cranface@fcm.unicamp.br
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▼O E s ta d o  d e  S. P au lo
8 de ju lho - Um teste do Idee foi o 

fato determ inante para a instalação 
da CPI dos Planos de Saúde. E, hoje, 
um representante do instituto depõe 
na com issão. Técnicos e pesquisa­
dores da Unicamp contestam a pes­
qu isa. D izem  que o Idee com eteu 
erros de m etodologia, am ostragem  
do universo esco lh ido e de cálculo 
estatístico.

▼ P o rta l IG
7 de ju lh o  -  A  p rim e ira  ed ição 

Revista Nutrição e Saúde, lançada 
no dia 10 de ju lho, traz artigo sobre 
os benefícios dos transgênicos para 
a saúde humana. O material foi de­
senvolvido pelo pesquisador Marcelo 
Menossi, da Unicamp.

▼F a p e s p
8 de ju lho - Depois de receber um 

impulso de desenvolvimento com os 
pro je tos genom as que se espa lha­
ram pe lo  m undo e pelo B rasil, a 
bioinform ática começa a se destacar 
com o uma im portante  área para a 
geração de inovação tecnológica. Se 
acharmos no mesmo gene, mas em 
outra  pessoa, a sequência  ATTG- 
CTTG, portanto com uma troca do A 
pelo T, verifica-se primeiro se há al­
gum erro no processo de obtenção 
dos dados e, se persistir a diferença, 
compara-se com a condição médica 
da pessoa", explica o professor João 
Meidanis, do Departamento de Teo­
ria da C om putação do Institu to  de 
C om putação da U nicam p e funda­
dor da Scylla. Como sócios na em­
presa estão dois ex-alunos de Mei­
danis, A lexandre Corrêa Barbosa e 
Zanoni Dias.

8 de ju lho  - E les, às vezes, são 
incom preendidos tanto pelo pessoal 
das artes como pela turma das ciên­
c ias. P arecem  m eio m arg ina is , no 
sentido de que sua atuação se en­
contra, em certos casos, à margem 
das linhas de estudo mais consagra­
das nas universidades. “Nossa idéia 
é jun ta r num programa maior as ini­
ciativas hoje dispersas em vários de­
partamentos de música e institutos de 
ciência e tecnologia” , diz o pesquisa­
dor Silvio Ferraz, da Unicamp e da 
Pontifíc ia  Univers idade Cató lica de 
São Paulo  (PU C -S P), p rincipa l ar- 
ticulador do instituto virtual.

▼ C o m C iê n c ia
4 de ju lho - Um dos principais re­

su ltados do P ro je to  Tem ático Rur- 
bano, desenvo lv ido  no Institu to  de 
Economia da Unicamp, está na cons­
tatação da relação direta entre ren­
da das fam ílias rurais e a escolarida­
de dos trabalhadores. Outra desco­
berta importante foi a de que quanto 
m aior o núm ero de filhos, m enor a 
renda familiar. Em entrevista à Com­
Ciência, o professor W alter Belik, co­
ordenador do Núcleo de Economia 
A gríco la  da Unicam p, a firm ou que 
estas constatações são fundamentais 
para a elaboração de políticas públi­
cas.

▼ V e ja
7 de ju lho - Desde que assumiu o 

Palácio do Planalto, Lula fez mais de 
100 d iscursos. E le aprove ita  qua l­
que r so len idade para m andar seu 

, recado e, com  irre freáve l pendor 
para o improviso, não raro seus dis­
cursos extrapolam o tema do mom en­
to e acabam por contem plar assun­
tos de interesse mais amplo, ganhan­
do as m anchetes do dia segu in te . 
“Quando fala, Lula se coloca entre a 
von tade d iv ina e a von tade popu­
lar” , d iz Roberto Romano, professor 
de ética e filosofia política da Unicamp.

▼ G a z e ta  M e r c a n t il
7 de ju lh o  - A  F ederação  N ac i­

o n a l das  E m p re s a s  de  S e g u ro s  
P riva d o s  e de C a p ita liza ç ã o  (Fe- 
naseg) ap ro ve ita  o am b ien te  p o lí­
tico  c ria d o  pela C om issão  P a rla ­
m en ta r de Inqué rito  (CP I) que in ­
ve s tig a  o s e to r para te n ta r m od i­
fic a r a le g is la çã o  que rege  os p la ­
nos e seg u ro s  de saúde . O p rin c i­
pal a rg u m e n to  da F enaseg , para 
a de fesa  é uma ava liação  fe ita  pela 
U n icam p , c rit ic a n d o  q u es tionando  
a m e to d o lo g ia  e m p re g a d a  pe lo  
institu to .

Feagri e IA têm novos diretores
O Instituto de Artes (IA) e a Faculdade de Engenharia Agrícola (Feagri) estão sob novo comando desde a se­

mana passada. No dia 7, o sociólogo José Roberto Zan assumiu a diretoria do IA, substituindo a professora He­
lena Jank. Dia 8, fo i a cerimônia de posse do professor Roberto Testezlaf como diretor da Feagri. Ele assumiu o 

cargo anteriormente ocupado pelo professor Paulo Martins Leal. Ambos cumprem mandato até 2007.

Fotos: Antoninho Perri

O professor José Roberto Zan: elaboração de um projeto cultural O professor Roberto Testezlaf: em busca da interação com outras unidades

Plano emergencial de expansão “Queremos nos aproximar do agricultor”
O novo diretor do IA, professor José Roberto Zan, é o primeiro 

sociólogo a ocupar a direção da Unidade. Seus antecessores foram 
os professores Almeida Prado (compositor), Bernardo Caro (artista 
plástico), M arcius Freire (dramaturgo), Regina M üller (da área de 
dança) e Helena Jank (musicista). Como diretor-associado assumiu 
o professor João Francisco Duarte Jr, do Departam ento de Artes 
P lásticas.

Graduado em história pela Fundação Valeparaibana de Ensino 
de São José dos Campos (SP), ele já orientou seis dissertações de 
m estrado e oito pesquisas de iniciação científica na Unicamp. O 
mestrado em sociologia foi concluído pela USP, e o doutorado em ci­
ências sociais, pelo Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da 
Unicamp. Ainda na Universidade, presidiu a Associação dos Do­
centes da Unicamp (Adunicamp) nas gestões 1997-1999 e 2001-2002.

Estão descritas em sua plataform a de trabalho atividades como 
a elaboração de um plano emergencial de expansão da infra-estru­
tura do IA, incluindo construção de um teatro (com verba já desig­
nada e disponível e projeto selecionado através de um concurso); 
contratação de docentes e funcionários; plano de qualificação de fun­
cionários, im plementado por meio de cursos e estágios realizados 
interna e externam ente à Universidade; maior integração entre 
áreas a fim de definir a "filosofia" para os cursos de graduação em 
artes; continuidade ao processo de im plantação e instituciona­
lização da pós-graduação do IA; promoção de eventos voltados à 
reflexão sobre a natureza da pesquisa em artes; plano de extensão 
para o Instituto; além da elaboração de um projeto cultural, dentre 
outras prioridades.

Envolver a comunidade para a implementação do P lanejamento Estratégico da Fa­
culdade de Engenharia Agrícola (Feagri) para torná-lo o principal instrumento de gestão 
está entre as principais propostas do professor Roberto Testezlaf. Em sua gestão ele 
contará com o auxílio  do professor Paulo G raziano Magalhães no cargo de d ire tor 
associado.

Testezlaf pretende ainda promover uma maior aproximação da Faculdade com 
o setor produtivo. “Queremos nos aproxim ar do agricultor de forma sistemática e orga­
nizada” . De acordo com o novo diretor, além de proporcionar a atualização dos docentes 
nos problemas mais significativos que afligem o produtor, o aluno também teria a opor­
tunidade de conhecer a realidade do homem do cam po. O professor lembra que a 
Engenharia Agrícola é uma unidade diferenciada, pois atua na formação de recursos 
humanos com capacidade para utilizar as ferramentas da engenharia na solução dos 
probtemas do agricultor brasileiro. Outro aspecto considerado importante para o dire­
tor da Feagri é a interação com outras unidades de ensino da Unicamp. Segundo ele 
serão implementadas ações específicas para tomar a Faculdade conhecida e reconhecida 
pela comunidade interna.

Currículo -  P rofessor do curso de Engenharia Agrícola desde 1980, Testezlaf se 
tornou professor titu lar em 1999 na área de Engenharia de Irrigação. Atua em d iscipli­
nas de graduação e pós-graduação e como pesquisador na linha de pesquisa de De­
senvolvimento Tecnológico e Impactos sobre os Recursos Naturais. Já foi coordena­
dor de Pós-Graduação (1987-1991), d ire tor associado (1991-1993) da Faculdade, 
participando atualmente da Comissão de Ensino de Graduação do Curso de Engenharia 
Agrícola. Prestou consultoria para o MEC/SESu na avaliação de cursos na área de 
Ciências Agrárias. Possui artigos científicos publicados no Brasil e no exterior e cola­
bora como relator em revistas científicas nacionais e em órgãos de fomento.

■  Engenharia de Alimentos -  A 22a. Se­
mana de Engenharia de Alimentos acontece 
até dia 18 (sexta-feira) na Faculdade de Enge- 
nharia de A limentos (FEA). Informações: 
semalim2003@fea.unicamp.br.

Tabagismo -  “Universidade Livre do Cigar­
ro” . Grupo de controle do Tabagismo do CE- 
COM realizado por equipe de profissionais 
credenciados pelo Ministério da Saúde. Inscri­
ções no Serviço Social, telefone 3788-9026.

Geometria -  O Instituto de Matemática, Es­
tatística e Científica (Imecc) promove de 14 
(segunda-feira) a 26 de julho a Cimpa School 
and Workshop on Geometric Non-Linear Con­
trai, na Unicamp. Informações: www.ime.u- 
nicamp.br/~cntrl03/

Festival de inverno -  O 1o Festival de In­
verno - Fête de Ia Musique (Festa da Música), 
organizado pela Aliança Francesa de Campi­
nas, acontece até dia 15 (terça-feira). A progra­
mação tomará conta do Centro Cultural Evolu­
ção, com música, exposição de artes plásticas 
e cinema. A mostra conta com obras de alunos

do Instituto de Artes (IA) e a participação de Diô 
Viana, artista convidado.

Resíduos Sólidos -  O curso de extensão 
Gerenciamento, Tratamento e Disposição de 
Resíduos Sólidos será realizado de 21 a 25 de 
julho, das 8h30 às 18 horas, no Ceset (Limei­
ra). Professores responsáveis: Fábio César 
da Silva e Eglé Novaes Teixeira. Informações: 
telefones (19) 3404-7143 ou 3404-7153.

Alca -  Simpósio sobre o estado atual das 
negociações comerciais -  OMC e Alca: Desa­
fios para Brasil e Mercosul. Acontece nos dias 4 
e 6 de agosto, na Unicamp, organizado pelo 
Programa em Diplomacia Econômica do Centro 
de Estudos de Relações Econômicas Internaci­
onais (CERI/IE), a Conferência das Nações 
Unidas para o Comércio e o Desenvolvimento 
(UNCTAD). Aberto a participação de técnicos, 
acadêmicos, negociadores, políticos, empresá­
rios e representantes da sociedade civil, o even­
to pretende avaliar os resultados das negocia­
ções sendo efetuadas na OMC e no âmbito da 
criação da ALCA. Ambas negociações encon- 
tram-se em situações de impasse que exigem 
definições estratégicas de rumos para Brasil e 
Mercosul. Informações: 3788-5731, e-mail: 
ceri@eco.unicamp.br.

3  TE S E S
►Biologia -  “Análise Filogenética da Fa­

mília Teiidae (Squamata, Reptilia), a ultra estru­
tura deespermatozóide e a sua utilidade Filo­
genética).” (doutorado). Candidata: Ruscaia 
Dias Teixeira. Orientadora: professora Sônia 
Nair Bao. Dia:15 de julho, às 9 horas, Sala de 
defesa de Tese da pós-Graduação do IB.

“Efeitos do diabetes espontâneo sobre a 
mucosa bucal de camundongos” (mestrado). 
Candidato: Eduardo José Caldeira. Orientadora: 
professora Valéria Helena Alves Cagnon Qui- 
tete. Dia:16 de julho, às 9 horas, Sala de Defe­
sa de Tese da Pós-Graduação IB.

“Estudo da relação entre estresse oxidativo 
e síntese de proteínas de estresse “HSP70” no 
sangue de animais submetidos a diferentes ní­
veis de exercício físico” (doutorado). Candida­
to: Joaquim Maria Ferreira Antunes. Orientador: 
professora Lucia Pereira da Silva. Dia: 17 de 
julho, às 9 horas, Sala de Defesa de Tese da 
Pós-graduação do IB.

►Educação -  “Do especial ao indusivo? 
Um estudo da proposta de inclusão escolar da 
rede estadual de Goiás, no município de Go­
iânia” (doutorado). Candidata: Dulce Barras de

Almeida. Orientadora: professora Maria Teresa 
Eglér Mantoan. Dia: 14 de julho, às 14 horas, 
Sala defesa - Bloco A -1 ,o andar - FE.

► Engenharia Química -  “Fermentação 
extrativa de xilanase em sistemas de duas 
fases aquosas” (Doutorado). Candidata: Luciana 
Alves de Oliveira. Orientador: professor Elias 
Basile Tambourgi Dia: 21 de julho, às 9 horas, 
Sala de Defesa de Tese - Bloco D - FEQ.

►Química -  “Síntese de prolinas modifi­
cadas a partir de enecarbamato endocíclico e 
estudo do equilibrio rotacional da ligação N- 
C(O) de seus derivados N-metoxicarbonilados 
por R M N 1H e cálculos ab initio” (Doutorado). 
Candidato: Italo José da Cruz Rigotti. O- 
rientador: professor Carlos Roque Duarte Cor­
reia. Dia:18 de julho, às 14 horas, Mini-auditó- 
rio-IQ.

“Aplicação de métodos quimiométricos de 
ordem superior e fluorescência molecular na 
análise em matrizes biológicas” (mestrado). 
Candidato: Marcello Garcia Trevisan. O- 
rientador: professor Ronei Jesus Poppi. Dia: 18 
de julho, às 14 horas, IQ-22.

“Sínteses de Cordierita por sol-gel utilizando 
TEOS ou ácido silícico. A influência do ácido 
cítrico na cristalização” (mestrado). Candidato: 
Aloízio Virgulino de Souza Junior. Orientador: 
professor Celso Aparecido Bertran. Dia:18 de 
julho, às 14 horas, Sala IQ-15.

mailto:semalim2003@fea.unicamp.br
http://www.ime.u-nicamp.br/~cntrl03/
http://www.ime.u-nicamp.br/~cntrl03/
mailto:ceri@eco.unicamp.br
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Produto à base de areia preta de fundição reutilizada é feito por internos de instituição em Limeira

Fábrica produz tijolo desenvolvido no Ceset
Fotos: Neldo Cantanti

Tijolo
é mais barato

convencionais

RAQUEL DO CARMO SANTOS
kel@unicamp.br

A ndré Luís Bonin, ex-aluno do 
Centro Superior de Educa­
ção Tecnológica (Ceset) da 

Unicam p, em Lim eira, é hoje um 
bem-sucedido consultor na área de 
controle ambiental. Mas jamais ima­
ginou que um projeto de sua auto­
ria, desenvolvido quando era aluno 
de graduação, em 1994, pudesse ter 
uma repercussão como a alcançada 
na cidade de Limeira. Bonin, orien­

tado pelo professor 
Adilson J. Rossini, 
identificou uma al­
ternativa para a reu- 
tilização da areia 
preta de fundição 
na construção civil 

e, desde abril deste ano, o projeto ga­
nhou força ao proporcionar a cons­
trução de uma fábrica de tijolos e- 
cossocial na entidade Comunidade 
Terapêutica Mais Vida de Limeira, 
que trabalha na prevenção e recupe­
ração de dependentes químicos.

Tudo começou, conta o professor 
Rossini, quando o então aluno Bonin 
idealizou um processo alternativo 
para reutilização de resíduos das in­
dústrias de fundição. Na época, a 
empresa Freios Varga -  hoje TRW -  
interessou-se pelo assun­
to e levou o graduando 
para a fábrica para que a 
pesquisa fosse aperfeiço­
ada. A diretora associada 
do Ceset, Regina Lúcia 
de Oliveira Moraes, ex­
plica que através de um 
convênio entre o Ceset e 
a em presa, Bonin rece­
beu uma bolsa, válida 
por um ano, para desen­
volver o projeto. Depois 
de concluído, o trabalho 
ganhou projeção nacio­
nal ao ser apresentado no 
Congresso da A ssocia­
ção Brasileira de Enge­
nharia Sanitária, realiza­
do em 1995 em Salvador e, em 1996, 
no Congresso da Associação de In­
dústrias de Fundição de Aço.

"Naquele momento, pouco se fa­
lava no assunto", lembra Rossini. 
Segundo ele, o estudo chamou a a- 
tenção de muitos pesquisadores pa­
ra uma linha de reutilização da areia 
de fundição, até então descartada no 
solo. Ele considera a pesquisa de seu 
ex-aluno um a das precursoras na 
área. "Logo depois da apresentação 
nos congressos de maior visibilida­
de da categoria, começaram a surgir 
diversos estudos sobre o assunto".

Vários anos se passaram e a pes­
quisa desenvolvida pelo aluno ficou 
na prateleira da empresa, conta Re­
gina. Um dos m otivos pelo qual a 
TRW não materializou o projeto de 
imediato, foi por já possuir alterna­
tivas de descarte do material. Eles 
possuem um aterro especial e con­
tam com o apoio municipal para o 
descarte adequado. A média de pro­
dução do resíduo na empresa gira 
em tomo de 800 a 1.000 toneladas por 
mês e em bora seja classificado na 
categoria 2 -  m aterial não in erte- 
precis'a de uma destinação específi­
ca. Rossini com enta que a grande 
quantidade de descarte no solo pode 
causar a diminuição da vida útil do 
aterro.

Recentemente, um grupo de vo­
luntários da empresa TRW, ao tomar 
conhécimento da inovação, resolveu 
arregaçar as mangas e começar um 
trabalho que tivesse alcance social. 
"A empresa possui ações de respon­
sabilidade social muito fortes", co­
menta Rossini. A alternativa foi via­
bilizar a construção de uma fábrica 
de tijolos na entidade M ais Vida. 
Rossini não tem dúvidas de que o’ 
projeto ganhou vida graças à persis­
tência do grupo de voluntários da 
TRW. "Este tipo de resultado é bas­
tante gratificante", comemora.

Caso a caso — Embora se consti­
tua em um bom trabalho de reapro-
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0  professor 
Adilson J. 
Rossini, a 
diretora 
associada do 
Ceset, Regina 
Lúcia de 
Oliveira 
Moraes, e 
administradora 
Célia Regina 
Lana: tijolo 
“ecossocial”

veitamento de resíduos gerados em 
indústrias de fundição, Rossini aler­
ta que o estudo foi específico para a 
empresa TRW. Ele explica que ou­
tros casos de reutilização devem ser 
estudados de forma detalhada. "A 
metodologia pode até ser adaptada, 
mas não generalizada para todos os 
tipos de areia". Isso porque cada 
resíduo possui características pró­
prias e a falta de um estudo a- 
profundado pode acarretar danos ao 
meio ambiente.

Para chegar ao processo final, Bo­
nin procedeu ao conhecimento de 
como é gerado o resíduo. Nesta eta­
pa, ele avaliou a matéria prima uti­
lizada, a água, a energia e todas as 
variáveis envolvidas. Em seguida foi 
feita a caracterização da areia, mais 
especificamente do que ela é consti­
tuída. Para isso, o graduando recor­
reu às normas da ABNT para a clas­
sificação com ensaios de solubili- 
zação (quantos poluentes são solubi- 
lizados), de lixiviação (quantos po­
luentes são liberados na água) e mas­
sa bruta (quantos contam inantes 
constituem a massa do resíduo).

Ecológico -  A próxima etapa foi 
realizar estudos da composição, re­
correndo para isto a vários testes 
para a checagem se a composição 
técnica seria compatível com a resis­
tência. "N este estágio, o Ceset se 
transformou em um campo de tes­
tes. Calçadas e passagens foram fei­
tas com o material desenvolvido".

Segundo Rossini, ainda faltava um 
dos testes principais, que seria o das 
características ambientais do produ­
to. Para isso, os blocos e tijolos foram 
moídos e submetidos a novas pro­
vas. Um aspecto interessante foi que, 
ao comparar com outros blocos já 
comercializados, o desenvolvido por 
Bonin apresentou valores menores 
de substâncias contam inantes ao 
meio ambiente do que os já existen­
tes no m ercado, o que originou a 
denominação "ecossocial". Uma vez

Internos da
Comunidade
Terapêutica
Mais Vida de
Limeira:
resgatando a
auto-estima

Linha de 
produção: 
máquina é 
capaz de 
produzir até 
três mil tijolos/ 
dia

realizados todos os testes, o produ­
to mostrou-se viável e eficiente para 
sua fabricação em grande escala de

blocos, tijolos, postes, guias, sarjetas, 
bloquetes e outros artefatos de con­
creto.

Secagem  
é natural

A comunidade Terapêutica 
Mais Vida, em Limeira, possui 
guaritas, paredes, bancos, 
fornos e churrasqueiras 
construídas com o tijolo 
ecossocial. “Foi uma grande 
iniciativa para a entidade”, 
comenta a administradora Célia 
Regina Lana. Além do aspecto 
financeiro importante para a 
comunidade, um fator que vale 
ressaltar, segundo ela, é a 
eficiência terapêutica da 
atividade. Em geral, os pacientes 
que buscam o auxílio da 
entidade para se recuperar da 
dependência química, são 
dotados de baixa auto-estima.
“0  trabalho na fábrica faz com 
que eles se sintam participantes 
de algo útil”, explica. Muitos dos 
internos estão participando da 
idealização do projeto. Deram 
idéias, formularam opiniões e 
ajudaram a construir a fábrica. 
“Isto realmente tem um valor 
inestimável”.

Célia também fala sobre o 
retorno financeiro que o projeto 
pode oferecer para a 
Comunidade. Segundo ela, o 
sustento da entidade, que 
atende adolescentes e adultos, 
vem basicamente de parcerias 
com empresas, da promoção de 
eventos e de uma parcela do 
orçamento municipal. “Em geral, 
é muito difícil sustentar os 40 
pacientes que temos nesta 
Unidade que demanda, 
mensalmente, uma verba de R$ 
20 mil”,

Toda infra-estrutura do 
barracão onde funciona a fábrica 
foi doada pela TRW, o que elevou 
o padrão de qualidade da 
entidade, segundo Célia. São 
máquinas que podem produzir 
até três mil tijolos por dia.
“Como estamos iniciando os 
trabalhos, as máquinas estão 
operando com a metade da 
capacidade”. Ao contrário do 
processo tradicional em que são 
utilizados fornos para a 
secagem do tijolo, na fábrica da 
Mais Vida a secagem é natural. 
Por isso, ele não apresenta 
imperfeições e são todos 
fabricados uniformemente. A 
mistura da areia de fundição, 
cimento e água produz um 
melhor isolamento térmico e 
acústico. Devido a sua qualidade 
e uniformidade dimensional, o 
tijolo oferece uma economia 
pela redução da espessura da 
camada de reboco. Seu peso é 
de 1.600 g e as dimensões, de 
5cm x10cm x20cm .

A Comunidade Terapêutica foi 
fundada em 1998 e possui outras 
duas unidades em Limeira e um 
braço que atua em atividades de 
prevenção ao uso de drogas. 
Além da fábrica de tijolos, 
também integram as atividades 
dos pacientes, uma horta e a 
criação de porcos. Atualmente, 
Rossini e Regina trabalham em 
um projeto para baratear o custo 
do tijolo e incrementar a 
comercialização do produto para 
ajudar na arrecadação de verbas 
para manutenção.

mailto:kel@unicamp.br
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Pesquisador da Unicamp recebe prêmio Itaú Cultural por projeto para doutorado

MHRMdl I  'M O M  ariM fcl'
LUIZ SUGIMOTO

sugimoto@re itoria.unicamp Jjr

a pergunte ao adepto da 
! digital quN unca _

arte digital qual programa 
de computador ele utilizou 

para produzir uma obra. "Pode ser 
uma pergunta terrível do ponto de 
vista do artista", alerta Emerson Frei­
re, que vem estudando as influências 
da tecnociência na produção de ima­
gens artísticas contemporâneas. A 
tecnologia hoje disponível permite 
copiar e difundir imagens digitais ili­
mitadamente, sem perda ou deteri­
oração, ou manipulá-las até que não 
restem vestígios originais, o que re­
presenta uma nova fase de produção 
imagética.

No entanto, já não se trata apenas 
de trocar o "pincel por pixel", salienta 
o pesquisador. "E  necessário partir 
da tecnologia, questionando- 
a, transform ando-a e explo­
rando-a, a fim de produzir no­
vas relações entre homens e 
máquinas", acrescenta. Há ar­
tistas hoje que se encontram 
nesse estágio, valendo-se de 
teorias e processos científicos 
de ponta, para visualizar no 
computador, por exemplo, ob­
jetos que não existem na realidade 
natural e produzir imagens tão be­
las quanto fantásticas.

Assim, esses recursos imensos le­
vados ao campo das artes formam o 
pano de fundo e moldam a pesqui­
sa de Emerson Freire. Seu projeto de 
pesquisa ficou entre os oito premi­
ados pelo Itaú Cultural -  instituto 
que firmou tradição no fomento, for­
mação e difusão da cultura brasileira 
contemporânea - ,  dentre 340 traba­
lhos inscritos na categoria "Rumos 
Pesquisa", criada este ano para estu­
dos da relação entre artes e mídias.

Mestre em política científica e tec­
nológica pela Unicamp, graduado 
em informática, o pesquisador inse­
riu as artes no tema de doutorado, 
sob orientação do professor Laymert 
Garcia dos Santos, do departamen­
to de Sociologia do Instituto de Filo­
sofia e Ciências Humanas. Se esta 
interseção de áreas já soa estranha, 
o título dado ao projeto parece ain­
da mais inusitado: Mapeando o 'Geno- 
ma Artístico': As influências da tecno­
ciência nas expressões artísticas. "Esta 
metáfora parece bizarra -  embora, 
metáforas nem sempre sejam inocen­
tes - ,  mas vem do solo comum exis­
tente entre informática, genética e 
arte, ou seja, o 'código' que é expres­
so em uma linguagem", justifica.

Freire explica que, no computa­
dor, as combinações são obtidas das 
primícias eletrônicas de corrente (li- 
gado/desligado), abstraídas para 
"zeros" e "uns", a linguagem biná­
ria. A engenharia genética, por sua 
vez, redefiniu o corpo humano ao 
decifrar o seu genoma, transforman­
do-o em um software, uma espécie de 
programa de computador cujos có­
digos binários ("genes") podem ser 
alterados (ligados ou desligados) 
através de .reações quí­
micas ou alterações de 
calor, por exemplo. Já o 
artista que toma a tec- 

*nociência como fonte 
de inspiração e realiza­
ção das idéias, traba­
lha com suas inform a­
ções codificando-as e 
expressando-as na lin­
guagem  artística de 
sua escolha.

"Muitas vezes, o artis­
ta que recorre à edição 
de imagens, por meio de 
ferramentas como Co- 
reldraw ou Photoshop, 
acaba sim plesm ente 
m ais o objeto técnico

Ilustrações: Reprodução

Acima e abaixo, obras do artista japonês Yoichiro Kawaguchi: sinergia entre arte, ciência e natureza

expondo 
que pro­

priamente a criatividade. Os resul­
tados tornam-se homogêneos e pre­
visíveis. E um processo repetitivo, 
que segue a lógica do mercado de 
gerar grandes disponibilidades", 
observa Freire. A intenção, então, é 
com preender m elhor com o se dá 
esse investimento da aliança tecno- 
ciência/capital global sobre as artes, 
a qual, por um lado, fornece temas

Foto:Chrystelle Fontaine/Reprodução

Eduardo 
Kac e a 
coelha 
Alba:
resgatando 
mito 
grego

para reflexão e/ou novos materiais, 
possibilitando estéticas novas e, 
por .outro, procura gerar uma 
visualidade padronizada, apesar 
da aparente diversificação.

Kawaguchi — Daí, o fato de o ja­
ponês Yoichiro Kawaguchi figurar 
entre os principais personagens da 
pesquisa de Emerson Freire. "Ele 
subverte a lógica, é um dos artistas 
mais originais na criação de imagens 
animadas em computador. Normal­
mente, ele próprio desenvolve o soft­
ware, como o Morphogenesis Model, 
que reproduz a forma e o ritmo de 
crescimento das conchas dos m o­
luscos e de outras espécies subma­
rinas da região onde mora. Na mo­
delagem e animação surgem formas 
de complexidade crescente, chama­

das de 'semi-orgânicas', porque se­
guem princípios naturais de nasci­
mento e crescimento dos organis­
mos vivos", informa Freire.

Para Kawaguchi, o fato de a lin­
guagem binária computacional per­
mitir a manipulação dos bits que for­
mam as imagens digitais, fazem do 
computador o instrumento ideal pa­
ra promover a sinergia entre arte, 
ciência e natureza. "No software que 
ele criou há uma auto-evolução da 
imagem, ela tem vida própria e não 
pertence mais ao artista. Seu desejo 
não era apenas a reprodução de as­
pectos da fauna ou da flora, mas re­
criá-los virtualmente. Ao invés de re­
produzir, produzir", reforça Freire.

E d u a rd o  Kac-O brasileiro Eduar­
do Kac é outro artista que serve de 
referência e contraponto para o pes­
quisador da Unicamp. Kac manifes­
ta sua arte por meio de fotografia, 
telepresença, holografias, perfor­
mances públicas e robótica, entre 
outros recursos. Na área da telepre­
sença, um de seus projetos conheci­
dos é o Ornitorrinco, um telerobô 
controlado de longas distâncias, via 
conexão telefônica, por várias pes­
soas ao mesmo tempo, as quais re­
cebiam um feedback visual em forma 
de paisagens fixas ou em movimen­
to. Na opinião do autor, as pessoas 
experimentavam "um espaço remo­
to inventado a partir de uma pers­
pectiva que não as suas próprias, 
suspendendo tem porariam ente a 
base de identidade, a localização 
geográfica e a presença física".

Eduardo Kac é o inventor da "ho- 
lopoesia" -  fundindo poesia com ho- 
lografia -  e um dos pioneiros da arte 
biotecnológica, realizando diversas 
experiências artísticas no campo ge­
nético. "Elecausou polêmica com Alba, 
uma coelhinha transgênica na qual 
enxertou um gene extraído de uma 
medusa que habita o oceano Pacífico. 
A coelha emite uma luz fluorescente 
esverdeada quando é exposta à luz 
ultravioleta", conta Freire. O artista 
pretendia criar uma das primeiras 
quimeras do mundo real, resgatando 
o mito grego da quimera -  um animal 
formado pela junção de partes de di­
versas espécies. Kac queria levar Alba 
para casa a fim de domesticá-la, mas 
foi impedido por colegas envolvidos 
no projeto, já que fora do laboratório 
o animal podería se reproduzir ge­
rando resultados imprevisíveis.

Caixa preta -  Emerson Freire terá 
mais dois anos de pesquisa até de­
fender sua tese de doutorado. O prê­
mio do Itaú Cultural significou, além 
de uma ajuda de custo durante qua­
tro meses, o acesso privilegiado ao 
acervo -  catálogos de exposições 
nacionais e estrangeiras, livros, fitas 
- e  à infra-estrutura em equipamen­
tos do instituto. No ano que vem, 
Freire pretende entrevistar Kawa­
guchi e Eduardo Kac, entre outros, 
dentro do objetivo principal de co­
nhecer o dia-a-dia da produção des­
ses artistas. "Será como tentar abrir 
a 'caixa preta', obter detalhes sobre 
o aprendizado do artista em relação 
ao objeto técnico e de como o trans­
porta para suas obras. Assim, vou 
procurar mapear um pouco desse 
'genoma artístico', isto é, decifrar o 
que puder do código (gene) escon­
dido por trás de sua criatividade".


